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Un buen primero 
de Mayo 

Este año que hemos tenido lu-
chas importantes como las del 
sector navai, hemos asistido a 
un buen 1 ° de mayo. Las mani-
festaciones de este 1° de 
Mayo han contado con una 
participación superior a la del 
año pasado. No han sido unas 
procesiones. En las movili-
zaciones de este 1° de Mayo 
ha sonado con fuerza la volun-
tad de sacar adelante la Huei-

General de Junio. 
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Reagan bloquea 
a Nicaragua 

Reagan feste jando a su 
manera e! 1 ° de Mayo, y en su 
visita europea, ha anunciado 
el bloqueo comercial de 
Nicaragua. El pretexto utiliza-
do es tan absurdo como los 
que acompañaron las agre-
siones anteriores: el viaje de 
Daniel Ortega a la URSS y 
otros países del Este. 

En las páginas centrales de 
este periódico reproducimos 
elementos comparativos entre 
la política económica de Nica-
ragua y la que comunmente 
recomienda ei Fondo Moneta-
rio Internacional tomado de la 
revista Envío n° 45 de 1985. 
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Defendamos a 
las prostitutas 
condenemos la 
prostitución 

En los últ imos meses han ido 
apareciendo en la prensa 
distintas noticias relativas a la 
prostitución; en Granada se 
descrubría un bingo que como 
premio ofrecía los "servicios 
de una mujer", en Burjasol se 
pedía la dimisión de un conce-
jal del PSOE procesado como 
presunto cliente de una red de 
prostitución de menores; las 
prostitutas catalanas se or-
ganizan para crear la Asocia-
ción Ciudadana de Libre 
Acción Corporal... 

Al calor de estas noticias se 
ha hecho público el debate 
sobre la prostitución. En este 
artículo de Justa Montero 
apunta algunas ' reflexiones 
para el debate. 
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Sr. D i rec to r de C o m b a t e : 
A n t e la v is i ta que var ios 

a g r e g a d o s m i l i t a r e s h a n 
e f e c t u a d o a los te r r i to r ios de 
la RASD o c u p a d o s por Marrue-
cos , en t re los que se encon t ra -
ba el a g r e g a d o Mi l i ta r de la 
E m b a j a d a de España en Ma-
r r u e c o s ; e s t a A s o c i a c i ó n 
qu iere e levar su p r o t e s t a m á s 
e n é r g i c a p o r t a l hecho . 

R e c o r d e m o s que con ante-
r io r idad y con o c a s i ó n de l Ani-
versar io de su p r o c l a m a c i ó n , 
H a s s a n 11 i n t e n t ó i nú t i lmen te 
invo luc ra r al Cue rpo D ip lomá-
t i c o a c r e d i t a d o en Rabat en un 
a c t o d e s t i n a d o ú n i c a m e n t e a 
c o n s e g u i r el r e c o n o c i m i e n t o 
i n t e rnac iona l de la "ma r ro -
q u i n i d a d " de l Sahara Occ iden-
ta l . 

La v is i ta de l A g r e g a d o 
Mi l i ta r españo l ac red i t ado en 
Rabat , a los te r r i t o r i os de la 
R A S D o c u p a d o s p o r la 
D i c t adu ra sang r i en ta A lau i ta , 
c o n s t i t u y e por s i m i s m o un 
hecho ve rgonzoso que s i t ú a a 

nues t ro país y a su G o b i e r n o a 
la a l t u ra de c u a n t o s Países y 
G o b i e r n o s vu lne ran s i s temá t i -
c a m e n t e los d e r e c h o s huma-
n o s . Y m á x i m e , c u a n d o 
nues t ro G o b i e r n o no ha reco-
n o c i d o ios te r r i t o r i os de l ex-
s a h a r a e s p a ñ o l c o m o 
mar roqu íes , n i ha m o s t r a d o 
seña l de t ib ieza en el t e m a de 
la necesa r i a Au tode te rm ina -
c ión de l Pueb lo Saharau i . 

Por t o d o e l lo , nues t ra ind ig-
n a c i ó n c o n t r a qu ien (o lv idando 
la no i n te rvenc ión en con f l i c -
t o s a le jados , que no a jenos , 
po l í t i ca que gu ía a nues t ro 
Gob ierno) s i rve a in te reses de 
q u i e n a p r e s a y s a q u e a 
n u e s t r o s pesqueros , re iv indi-
ca c o m o prop io t o d o el 
te r r i to r io c o m p r e n d i d o en t re e l 
e s t r e c h o de G ib ra l t a r al Río 
Senega i , m a s a c r a y enca rce l a 
a sus s u b d i t o s que p iden pan, 
m a n t i e n e a 20.000 p resos polí-
t i c o s en cárce les , y se p e r m i t e 
el lu jo de de r rocha r 3 m i l l o n e s 
de dó la res d ia r i os en u n a 
g u e r r a d e g e n o c i d i o y 
e x p a n s i o n i s t a c o n d e n a d a por 
t o d a la c o m u n i d a d in te rnac io-
n a l . D . 

Zaragoza, 25 de abril de 1985 
Asociación de Amigos 
de la RASD en Aragón 
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U T F P P A P í C M n A 
Donde las bases 

son 
Irrecuperables 

Joseba 

En p lena c a m p a ñ a c o n t r a 
R e a g a n , n o s h e m o s 
e n c o n t r a d o c o n un 1° de M a y o 
en Euskad i c a r g a d o de secta-
r i s m o , a pesar de l c u a l 
d e s p u é s de las man i f es tac i o -
nes y a c t o s respec t i vos cele-
b rados en B i l bao por la 
m a ñ a n a nos f u i m o s t o d o s fel i -
ces y c o n t e n t o s (unos m á s y 
o t r o s menos) a casa . Pero 
c o m o e s t á b a m o s en p lena 
c a m p a ñ a c o n t r a el bando le ro 
m á s g r a n d e de l m u n d o (el 
ce rdo Reagan, c o n pe rdón 
para esos i n fe l i ces an imales) , 
m i e m b r o s de l g rupo an t im i l i -
t a r i s t a de O t x a r k o a g a y de l Co-
m i t é A n t i n u c l e a r y e c o l o g i s t a 
de O t x a r k o a g a , p r o c e d i m o s 
a las 4,30 de la t a rde a la 
p e g a d a de los car te les " u n i t a - . 
r i o s " a n u n c i a d o r e s de la 
m a n i f e s t a c i ó n q u e tend r ía 
lugar en B i l bao el 5 d e mayo . 

Ent re los m i e m b r o s anter io r -
m e n t e n o m b r a d o s n o s encon-
t r á b a m o s d o s m i l i t a n t e s de 
LKI, u n o de E M K y un indepen-
d ien te . Fe l i ces y c o n t e n t o s 
po rque ya t e r m i n á b a m o s la 
pegada e s t á b a m o s p roced ien-
d o a poner un car te l e n c i m a de 
o t ros que a n u n c i a b a el 1° de 
M a y o d e s c a f e i n a d o de l PCE-
EPK, h a b í a m o s p u e s t o car te-
les sobre t o d o s los re fe ren tes 
a la m i s m a f e c h a de las 
fuerzas po l í t i cas de l barr io, 
c u a n d o nos v i m o s sorp rend i -
d o s por una a v a l a n c h a de 
e u r o c o m u n i s t a s ( c o m o se 
a u t o d e n o m i n a n ) c o n s u s 
respec t i vas e s p o s a s que se 
echa ron sob re n o s o t r o s c o m o 
a u t é n t i c o s maderos , d e s p u é s 
de var ios e m p u j o n e s que n o s 
p r o p i n a r o n c o m e n z a r o n a 
h a b l a r s i n q u e n o s 
e s c u c h a r a n , h a s t a que esos 
m a c h o s m a c a r l a s (más o 
m e n o s u n o s 15) dec id ie ron 
que lo me jo r e ra s a c u d i r n o s 
una pal iza, la cua l fue sobera-
na. 

Es tos " s e u d o c o m u n i s t a s " 
r e a l m e n t e n o e s t á n n i 
en te rados de la mov ida . Ya 
que p e n s a b a n que la pa l iza se 
la e s t a b a n d a n d o a m i e m b r o s 

de HB, los c u a l e s c o i n c i d e n 
con n o s o t r o s c a d a vez en 
m e n o s c a m p a ñ a s . Y en es ta 
t a m p o c o h e m o s c o i n c i d i d o . O 
sea, que c o n c l u i m o s y no 
e r r ó n e a m e n t e c r e e m o s q u e 
esa pa l i za t en ían g a n a s de 
dar la . ¿Rea lmen te los " ce rdo -
c o m u n i s t a s " o " e u r o c o m u n i s -
t a s " son an t i - yank is? , ¿ t ienen 
c o n c i e n c i a de c l ase t raba jado -
ra?, ¿es tán p a g a n d o s u s esc i -
s i o n e s c o n q u i e n e s p i l lan me-
d i a n t e pa l i zas y p u ñ e t a z o s 
h a b i é n d o n o s t o c a d o a 
n o s o t r o s es ta vez?. 

Este h e c h o e x p l i c a d o no ha 
s i d o a l go a i s l ado : a c a u s a de l 
a s e s i n a t o de l c o m p a ñ e r o 
San t i B rouard , en el bar r io de 
Otxar i<oaga o r g a n i z a m o s pi-
que tes el d ía de la Hue lga Ge-
neral y t u v i m o s que acud i r a 
cer rar e l T x o k o ( loca l - taberna) 
de l m e n c i o n a d o y poco 
a g r a c i a d o ya PCE-EPK po rque 
e s t a b a a b i e r t o al púb l i co . 

Espero q u e s o b r e es tas 
l íneas se re f l ex ione para q u e 
se s e p a r e a l m e n t e c o n qué 
g e n t u z a m u c h o s de n u e s t r o s 
c o l e g a s de l p a r t i d o de t o d o el 
Es tado e s t á n c o d e á n d o s e 
d i a r i a m e n t e en s u s respect i -
vos l uga res de i n te rvenc ión . • 

REPUBLICA ARABE 
SA HA RA Ul DEMOCRA TICA 

MINISTERIO DE 
INFORMACION Y DE 
LA CULTURA 

Una d e l e g a c i ó n de A g r e g a d o s 
m i l i t a res de las E m b a j a d a s de 
A r a b i a Saudí , de Túnez , de 
L íano, de los USA, de España , 
de I ta l ia , de A l e m a n i a Federa l , 
de Gran B r e t a ñ a y . d e G a b ó n , 
a c r e d i t a d o s en Rabat , han 
e f e c t u a d o u n a v i s i t a a las 
z o n a s o c u p a d a s de la RASD. 

El G o b i e r n o de la R e p ú b l i c a 
A rabe S a h a r a u i D e m o c r á t i c a y 
e l F ren te Po i i sa r io c o n d e n a n 
f i r m e m e n t e ta l v i s i t a que cons-
t i t u y e una v i o l a c i ó n f l a g r a n t e 
de las d e c i s i o n e s de t o d o s los 
O r g a n i s m o s I n t e r n a c i o n a l e s 
(ONU, OUA, etc.), q u e n o reco-
n o c e n al ag reso r m a r r o q u í 
n i n g u n a s o b e r a n í a sob re el te-
r r i to r io de l Saha ra O c c i d e n t a l , 

A d e m á s de l h e c h o q u e 
c o n s - t i t u y e un d e s a f í o a la 
v o l u n t a d de la C o m u n i d a d In-
t e rnac iona l , la v i s i t a de es te 
g rupo de a g r e g a d o s m i l i t a res 
a nues t ras V i l l as o c u p a d a s es 
un e s t í m u l o a la po l í t i ca de 
i n t r a n s i g e n c i a y de e s c a l a d a 
m i l i t a r p e r s e g u i d a por e l Go-
b ie rno m a r r o q u í q u e c o r i t i n ú a 
d a n d o la e s p a l d a al P lan de 
Paz de la OUA sob re el S a h a r a 
O c c i d e n t a l . 

El G o b i e r n o de la RASD y el 
F ren te Po i i sa r i o no to le ra rá la 
v i o l a c i ó n de la i n t e g r i d a d terr i-
to r ia l y d e la sobe ran ía de 
n u e s t r o pa ís y qu ie ren reaf i r-
m a r q u e es un h e c h o m á s q u e 
el Pueb lo Saha rau i ag red ido , 
n o puede ser t o m a d o c o m o 
r e s p o n s a b l e de los d a ñ o s y las 
c o n s e c u e n c i a s graves q u e se 
de r i va rán de la v i o l a c i ó n de la 
Sobe ran ía de su P a í s . D 

"Toda la patria o el martir io" 
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LAS PROTESTAS CONTRA REAGAN 

Una esperanza en la lucha por 
la paz y contra el gobierno 
C A B A d e t e r m i n a r la v i s i t a m á s 
i m p o p u l a r q u e h a y a h e c h o has-

k t a a h o r a e! P res i den te de " l a 
n a c i ó n m á s p o d e r o s a de l m u n d o " . Por 
d o n d e q u i e r a q u e ha p a s a d o , ha t e n i d o 
q u e t ropeza r c o n m a n i f e s t a c i o n e s y 
p r o t e s t a s de los s e c t o r e s m á s diver-
s o s . Su e m b a r g o c o m e r c i a l a 
N i c a r a g u a y s u s d e c l a r a c i o n e s de 
" c o m p r e n s i ó n " de l n a z i s m o y de l f ran-
q u i s m o no han h e c h o m á s q u e 
a u m e n t a r la i n d i g n a c i ó n y e l r echazo a 
la v i s i t a imper ia l . 

Y e s t a vez t a m b i é n h e m o s p o d i d o 
c o m p r o b a r q u e ni s i q u i e r a a l g u n o s de 
s u s g o b i e r n o s a l i a d o s se han a t rev ido 
a c o n f i r m a r su a p o y o a s u s p r o p u e s t a s 
de l i be ra l i zac ión c o m e r c i a l o de part i -
c i p a c i ó n en !a " g u e r r a de las gala-
x i a s " . T i e m p o h a b r á pa ra ver s i e s t o ha 
s i d o a l go m á s q u e p a l a b r a s y s i van a 
e m p e o r a r o no las r e l a c i o n e s en t re " l a 
n a c i ó n m á s f u e r t e " y los o t r o s se is 
g r a n d e s r e u n i d o s en B o n n . 

En c u a n t o a lo q u e ha p a s a d o 
por aqu í , t o d a v í a es p r o n t o pa ra 
hacer u n a r e f l e x i ó n c o m p l e t a , 

pero lo c ie r tó es q u e por u n a vez po-
d e m o s ser t r i u n f a l i s t a s y dec i r q u e la 
p r o t e s t a c o n t r a e l E m p e r a d o r ha al-
c a n z a d o una repe rcus ión ex t rao rd ina -
ria. La j o r n a d a del 5 de m a y o y las ac-
c i o n e s que se han d e s a r r o l l a d o en 
t o r n o a e l la han d a d o u n a nueva 
p r u e b a de la a m p l i a c i ó n s o c i a l y 
g e n e r a c i o n a l de l m o v i m i e n t o , de su 
c a p a c i d a d de i m a g i n a c i ó n y de mani -
f e s t a r s e c o n a legr ía y c o n las m á s 
s u g e r e n t e s f o r m a s , d e exp resa r la . 

C o m o c a b í a prever , los m e d i o s de 
1 han r e c o g i d o a l go de 
o a c o m p a ñ á n d o l o de l in-
•s tacar p e q u e ñ o s inci-

i s a c i o n e s pe reg r i nas 
uu .no la q u e hac ía el gene ra l d i rec to r 
de la A c a d e m i a M i l i t a r de Z a r a g o z a 
( " h a y a g e n t e s s o v i é t i c o s q u e m a n i p u -
lan el p a c i f i s m o " . . . ) o la que , s e g ú n D-

16, hac ía a l g ú n " n o t a b l e " s o c i a l i s t a 
{ " L o s d i r i g e n t e s p a c i f i s t a s , r e s u l t a q u e 
s o n t o d o s c a m u f l a d o s e i n f i l t r a d o s de l 
M C o de la LCR" ) , y es q u e es ta gen te 
s i g u e s in c o m p r e n d e r que se ha fo r ja -
do un m o v i m i e n t o por la paz inde-
p e n d i e n t e de las p r e s i o n e s d e u n o u 
o t ro b l o q u e y c o n u n a p l u r a l i d a d in-
t e r n a q u e p e r m i t e la c o e x i s t e n c i a de 
fue rzas c o m o M C y LCR j u n t o a o t ras 
m u y d i spa res , s in q u e n i n g u n a se e r i ja 
c o m o su po r tavoz o f i c i a l . 

C o i n c i d i e n d o t a m b i é n c o n es tas 
f e c h a s han apa rec i do los r e s u l t a d o s 
de nuevos s o n d e o s que, aún rec ib ién-
d o l o s c o n las necesa r i as re t i cenc ias , 
vue lven a c o r r o b o r a r la o p i n i ó n 
pac i f i s t a , a n t i i m p e r i a l i s t a y an t i o tán i -
c a de la mayo r ía de la p o b l a c i ó n , 
i n c l u i d a u n a par te i m p o r t a n t e de i elec-
t o r a d o de de rechas . 

A la v i s t a de es tas m a n i f e s t a c i o n e s 
y de e s t a s encuestas. , hab r ía q u e pre-
g u n t a r s e q u é va lo r de c r e d i b i l i d a d 
pueden tener d e c l a r a c i o n e s de Fe l ipe 
a n t e p o n i e n d o ia s o b e r a n í a de l par la-
m e n t o a la de los pueb los . Así , rec ien-
t e m e n t e se pe rm i t í a dec i r que no le 
p r e o c u p a b a n m u c h o las a c c i o n e s 
ca l l e j e ras p o r q u e en ei Pa r l amen to 
hab ía 342 d i p u t a d o s de 350 que 
e s t a b a n a favor de ia v i s i t a de Reagan 
y de ia OTAN, y q u e eran é s t o s los que 
dec id ían . 

¿No ser ía me jo r d e d u c i r de lo que ha 
p a s a d o e s t o s d ías q u e es te Par lamen-
to no t i ene y a n a d a q u e ver con la 
o p i n i ó n de la gen te sob re Reagan, la 
O T A N , las bases , los g a s t o s m i l i t a res 
o la s o l i d a r i d a d c o n N i ca ragua? . H a s t a 
el v i c e p r e s i d e n t e de l g o b i e r n o y el 
a l c a l d e de M a d r i d se han d a d o c u e n t a 
de l e s p e c t á c u l o b o c h o r n o s o de servi-
l i s m o q u e iban a dar el Rey y Fe l ipe 
Gonzá lez , y por eso han t r a t a d o de 
apa rece r a l m a r g e n . ¿ N o es a c a s o el 
m i e d o a que un r e f e r é n d u m d e s m i e n t a 
la a r r o g a n c i a p a r l a m e n t a r i s t a , la pr in-
c ipa l razón por la q u e se m a n t i e n e n las 
d u d a s y las pe r i pec ias en t o r n o a su 
p o s i b l e c o n v o c a t o r i a c o n una pregun-
ta c l a ra y s in t a m p a s ? . 

Y lo m a l o para el g o b i e r n o es q u e su 
a m i g o a m e r i c a n o ha ven ido a l im i ta r l e 
u n a vez m á s el m a r g e n de m a n i o b r a , 

c o m u n i c a c i ó n 
t o d o es to , pe 
te rés por de 
d e n t e s y d e 

x S 
d e j á n d o l e c l a ro que no t i ene n i n g ú n 
in te rés en reduc i r su p resenc ia m i l i t a r 
o en d e s m a n t e l a r a l g u n a base , al 
m e n o s a n t e s de q u e es té c o n f i r m a d a 
ia d e f i n i t i v a i n t e g r a c i ó n en la O T A N y 
de q u e p r e s c r i b a el a c u e r d o b i la te ra l 
ac tua l , es dec i r , h a s t a el 88. As í q u e 
ese p u n t o de l d e c á l o g o , que t a n t o g u s t 
a a l g u n o s c o n v e n c i d o s de l " c o r a z ó n 
p a c i f i s t a " de l p res iden te , d i f í c i l m e n t e 
se va a c o n s e g u i r por o t r a vía q u e no 
sea la de l " O T A N no, b a s e s f u e r a " , ta l 
c o m o lo v e n i m o s e x i g i e n d o d e s d e el 
m o v i m i e n t o . 

• y i " A v i s i t a ha v e n i d o a d e m o s t r a r 
I de nuevo q u e hay d o s p res i ones 

e n f r e n t a d a s en t o r n o al c a m i n o 
a recorrer en los p r ó x i m p s meses y 
años : u n a es la m a r c a d a por Reagan y 

tita de Reagan. 

los pode res t á c t i c o s y que c o n d u c e s 
la " s a t e l i z a c i ó n " r e s p e c t o a n u e s t r o 
p r e s u n t o a l i ado y, por lo t a n t o , a hacer 
m á s i m p o s i b l e un r e f e r é n d u m para 
sa l i r de la OTAN; o t r a es la m a r c a d a 
por la C o o r d i n a d o r a Es ta ta l de Organ i -
z a c i o n e s Pac i f i s t as y q u e i n s i s t e en un 
c a m b i o de r u m b o rad ica l , hac ia la 
r u p t u r a c o n el b l o q u e m i l i t a r occ iden -
ta l y u n a o p c i ó n por u n a neu t ra l i dad 
q u e sea so l i da r i a con t o d o s los pue-
b los . Y en es te caso , el gob ie rno , c o m o 
b ien d e n u n c i a b a e s a m i s m a Coord ina -
dora, se ha l l a " c a d a vez m á s encade-
n a d o a la po l í t i ca b e l i c i s t a " de los po-, 
de rosos , con el ex-ac tor de H o l l y w o o d 
a la cabeza . 

Pero la fue rza a l c a n z a d a por e l 
m o v i m i e n t o i m p i d e q u e es te g o b i e r n o 
a c t ú e a s u s a n c h a s , s in tener en cuen-
ta el c o s t e po l í t i co y e lec to ra l de los 
pasos q u e qu ie ra dar . Es ta vez, la com-
p o s i c i ó n de las m a n i f e s t a c i o n e s ha 
ven ido a ava lar a d e m á s la v o l u n t a d de 
a m p l i a c i ó n de n u e s t r a lucha . Los s in-
d i c a t o s y los t r a b a j a d o r e s , por 
e j e m p l o , han r e c o g i d o la b a n d e r a de la 
paz, c o n s c i e n t e s de que los prepara t i -
vos de gue r ra no h a c e n m á s q u e 
agravar su p resen te y su fu tu ro . Lo 
m i s m o es tá s u c e d i e n d o con o t ras or-
g a n i z a c i o n e s q u e h a s t a a h o r a no 
hab ían r e c o n o c i d o el p r o t a g o n i s m o de 
los c o l e c t i v o s p a c i f i s t a s . 

I nc luso s e c t o r e s de l PSOE y de la 
UGT se han a d h e r i d o ( c o m o s iempre , a 
ú l t i m a hora) a es tas a c c i o n e s , con t r i -
b u y e n d o así a deb i l i t a r la a u t o r i d a d de l 
gob ie rno ; a u n q u e no es ta r ía ma l q u e 
a l g u n o s d i p u t a d o s de l pa r t i do mayor i - . 
t a r i o t o m a r a n n o t a de l e j e m p l o d a d o 
por d o s d i p u t a d o s de l P A S O K gr iego , 
q u e d i m i t i e r o n r e c i e n t e m e n t e por su 
d e s a c u e r d o c o n el i n c u m p l i m i e n t o de 
las p r o m e s a s e lec to ra les de su 
pa r t i do : qu izás en c u e s t i o n e s c o m o !as 
q u e e s t á n aho ra en j u e g o es donde , 
m á s q u e en m u c h a s o t ras , no c a b e 
d i s o c i a r la po l í t i ca de la é t i ca . 

Pero ser o p t i m i s t a s sob re lo l og rado 
h a s t a aho ra no s i g n i f i c a pensa r q u e 
v a m o s a ganar . A l con t ra r i o , d e b e m o s 
e x i g i r n o s m á s t r a b a j o de i n f o r m a c i ó n , 
de o rgan i zac i ón , de re f lex ión en 
c o m ú n , para poder dar un nuevo paso 
a d e l a n t e en el o t o ñ o p r ó x i m o y respon-
der me jo r a las m a n i o b r a s de l poder . • 
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El cabo primero de la Guardia Civil Jesús Gómez Moreno patru-
llaba por los alrededores de Sacedón la noche del 30 de abril, 
iba borracho, como de costumbre ("bebía, quizás en exceso", 
dicen en su cuartel, empezando ya a echar tierra encima del 
asunto...). Vió las luces de unas linternas y, cuenta uno de los 
afortunados supervivientes, "comenzó a disparar como un 
loco". Asesinó a Juan Carlos Benito. Sólo fue consciente de su 
crimen cuando volvía de regreso al cuartel; al principio creyó que 
Juan Carlos tenía una herida sin importancia. Esto salvó ia vida 
a sus dos amigos ("estamos seguros de que si se llega a dar 
cuenta antes, nos mata allí mismo para evitar testigos", dice 
con razón uno de ellos). Sólo el azar ha impedido que el "caso 

Sacedón" sea tan sanguinario como el "caso Almería". 
La brutalidad del crimen ha abierto las bocas de los habitan-

tes del Dueblo, bocas cerradas habitualmente por la resignación 
y el miedo. El cabo era un déspota, un pequeño tirano local. 

Nada hay de excepcional en este crimen. Esta es una historia 
cotidiana, cosas que pasan en "la España del cambio". Incluso 
la nota oficial de la Guardia Civil, suena a algo oído ya otras 
veces- un "desgraciado accidente". Oue, por supuesto, no 
afecta para nada a ia intachable trayectoria del "cuerpo", como 
diría, y probablemente dirá Felipe Gonzáíi 
dos a la vez. 

3 Barrionuevo, o los 

El principa! atenuante que se 
está difundiendo en favor del 
asesino, sí presenta cierta no-
vedad: el guardia civii había 
sido trasladado hace unos 
meses desde Intxaurrondo, 
cerca de Donosti y se encon-
traba bajo el "síndrome del 
Nor te" , Esto c ier tamente 
explica muchas cosas, en 
Sacedón y en Donosti. 

El "síndrome" 
como revelador 

A falta de desarrollos más 
científ icos sobre la naturaleza 
del tal "síndrome", cabe ima-
ginar, en base a los hechos, 
que consiste en la propensión 
de guardias civiles de servicio 

en Euskadi (por cierto, ¿cómo 
cuántos?, ¿todos?, ¿la cuarta 
parte?, ¿el 50%?, ¿más?, 
¿menos?) a emborracharse 
cuando salen de patrulla y 
"disparar como locos", sin dar 
el alto y tirando a matar, 
cuando ven cosas tan poco 
sospechosas como la luz de 
una linterna. Probablemente el 
"síndrome" actúa sobre los 
afectados cuando están en 
Eusí<adi, no sólo cuando los 
destinan a Almería o Sacedón. 
Y enfín, se conocen antece-
dentes de "síndromes" de este 
tipo, por ejemplo, en las tropas 
yankis en Vietnam, o en las tro-
pas inglesas en irlanda, es 
decir, en cuerpos militares que 
actúan en "territorio ocupado" 
socialmente hostil, enfrenta-

dos no sólo a grupos armados 
del país, sino de un modo u 
otro, a la inmensa mayoría de 
la población. Así podemos 
concluir que el "síndrome" es 
una burla como atenuante del 
crimen, pero es bastante útil 
como revelador de los meca-
n i s m o s de r e p r e s i ó n 
existentes. 

Por lo demás, conocemos el 
final de esta historia. Habrá 
ciertamente un proceso en el 
que se enf rentarán dos 
versiones opuestas de los 
hechos; la de la Guardia Civii y 

de los amigos de Ju 
Carlos Benito 
ampliamente I 
las "fal tas de 
presiones sobn 
que lleven el ca 
de la Guardia 
algún tiempo en un calabozo, 
vigilado por guardias civiles y 
o b t e n d r á r á p i d a m e n t e 
beneficios por "buena conduc-

arán 
itenuantes y 

pruebas", las 
los abogados 

!0, etc. El cabo 
Civil pasará 

ta" . Como en casa, vaya. 

Hay más "síndromes" 

Y esto nos permite enlazar 
con otro t ipo muy dist into de 
"síndrome del Norte" que 
afecta gravemente al movi-
miento obrero y, en lo que más 
nos importa, a CCOO. El 
sindicato de funcionarios de 
prisiones de CCOO (por cierto, 
¿qué pintan en un sindicato de 
clase unos señores, cuya úni-
ca preocupación es defender 
sus intereses corporativos de 
c a r c e l e r o s ? ) , a c a b a de 
denunciar públicamente los 
"pr iv i legios" de los presos de 
ETA. Con la ley en la mano, 
estos señores consideran que 
los mil itantes de ETA encarce-
lados deben ser considerados 
"presos comunes" y, por tanto 
llaman "pr iv i legios" a las míni-
mas concesiones de régimen 
penitenciario, muy por debajo 
siempre de las que correspon-

derían al estatuto de preso po-
lítico, que los presos de ETA 
consiguen conquistar preca-
riamente, después de incon-
tables luchas, huelgas de 
hambre, presiones familiares, 
etc. Por supuesto estos fun-
cionarios s indical istas no 
parecen muy preocupados por 
situaciones verdaderamente 
privilegiadas que viven todo.s 
los días y que cuentan con la 
a b i e r t a c o m p l i c i d a d de 
muchos de sus compañeros; 
fascistas, golpistas, asesinos 
un i formados, estafadores, 
capos máfiosos..., hacen lo 
que les viene en gana en las 
cárceles que les tocan, que no 
son desde luego las prisiones 
de exterminio donde se con-
centran los mil i tantes de ETA, 
I en medioi de general toleran-
cia. Pero, claro no son 
"terroristas vascos". El daño 
que la inconcebible posición 
de estos carceleros hace a 
CCOO es gravísimo, especial-
mente en Euskadi. Hay que 
conseguir que quede claro 
ante el pueblo vasco que 
muchos mil i tantes de CCOO 
rechazan tota lmente esta 
act i tud represiva de gente que 
no debería ser admit ida en un 
sindicato de clase. Esto es ne-
cesario, pero es sólo una 
pequeña parte del problema. 

Porque lo verdaderamente 
grave es ía act i tud de este sin-
d icato de CCOO no es 
incoherente con otras que ha 
tomado la dirección del sindi-
cato a sus máximos niveles, 
sobre todo en Euskadi. El 
"ant i- terror ismo" es una ideo-
logía y una práctica incrusta-
da, profundamente en la políti-
ca de CCOO. Es o t r o 
"síndrome del Norte", un cán-
cer contra la solidaridad y la 
unidad de los trabajadores. 

Entonces, qué pasa, ¿el 
Norte sería una fábrica de 
"síndromes", un productor-
de enfermedades sociales y 
polít icas sobre el Estado espa-
ñol?. Nada de eso. La 
respuesta es mucho más 
simple y fue dicha hace mucho 
tiempo: la nación que oprime a 
otra no puede ser libre. Los 
"síndromes" son solamente 
subproductos de esta opre-
sión. • 
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MAS DE UN MILLON CONTRA LA OTAN Y LAS BASES 

Seguimos subiendo 

Superar la masividad de las grandes movilizaciones de mavo-iunio del año 
pasado parecía un objetivo muy difícil, incluso contando con el enorme rechazo 
que provoca un personaje como Reagan. Desde la formulación del decálogo, no 
quedaba nmguna duda sobre la posición favorable a la permanencia a la OTAN 
de Felipe González, lo cual contribuía a dar un carácter antigubernamental a las 
movilizaciones. En la Moncloa decían que confiaban en ganar el referéndum; nos 

que las encuestas reflejaban una lenta erosión de los contrarios a la 
OTAN. Las movilizaciones del 2 de diciembre, a pesar de su éxito no permitían 
asegurar que íbamos a rebasar el listón del 20 de mayo y el 3 de junio del año 
pasado... Pero lo hemos conseguido con creces. Hasta el punto de que 
podemos hablar de un nuevo salto importante en la capacidad de movilizacio^n y 
de la extensión social del pacifismo. Como ejemplo significativo de esto último 
hay que citar los referendums organizados en más de 500 empresas por CCOO y 

Así lo atestiguan las crónicas de nuestros correspon-s fuerzas sindícale! 

En Barcelona el sábado día 4, 
ios Colectivos realizaron dife-
rentes acciones anti-Reagan. 
Así, los trabajadores de banca 
se tomaron su vermut para 
acabar con la sangría de la 
OTAN; en los barrios de Sants, 
Gracia, Guinardó, etc. y en 
l o c a l i d a d e s c o m o 
L'Hospitalet, Sabadell, Santa 
Coloma, etc., se realizaron 
pasacalles y acampadas, con 
una asistencia que auguraba 
la masividad de la manifes-
tación del día siguiente. 

Miles de f irmas han sido 
recogidas en los Institutos, en 
los barrios y en las empresas 
declarando a Reagan persona 
no grata. En algunas localida-
des, plenos extraordinarios de 
los Ayuntamientos hicieron 
patente el rechazo a la venida 
del visitante. 

Con este ambiente prepara-
torio, el domingo 5 de mayo, 
en m ás de 15 puntos de con-
c e n t r a c i ó n c o m e n z ó a 
formarse la que seria la mani-
festación más masiva celebra-
da en Barcelona desde el 11 de 
septiembre de 1976 y que ha 
superado con creces la Cade-
na Humana del año pasado. 

Las columnas de los Colec-
tivos, en su marcha hacia el 
punto de concentración, inva-
dieron el centro de Barcelona 
con sus charangas, muñecos, 
indios e indias. A partir de las 
12 empezó la marcha por (a Via 
Layetana. Esta calle se llenó a 
rebosar hasta el punto de 
quedar completamente llena 

de gente. En un cálculo realis-
ta estábamos medio mil lón de 
personas. Ante ei Consulado 
yanqui todos los Colectivos y 
grupos mostraron claramente 
su voluntad anti-imperialista 
m e d i a n t e la q u e m a de 
banderas y del Reagan de la 
LCR. La marcha culminó en la 
playa de la Barceloneta donde, 
al t iempo que se elevaba un 
globo con una pancarta que 
decía "Reagan a la Lluna", 
enterrábamos el hacha de la 
guerra entre cánt icos y bailes 
indios. Enfin, una jornada 
memorable que tuvo también 
su concreción en Tarragona, 
Lleída y Girona, Manresa, Vic y 
otros puntos de Catalunya. Du-
rante la estancia de Reagan se 
siguen organizando acciones 
de protesta, como la sentada 
ante el consulado americano 
en la que participaron 500 
personas. 

En Valencia entre 60.000 y 
70.000 personas participaron 
en I a IVlarxa per la Pau i contra 
Reagan, organizada por la 
Coordinadora Pacifista, que 
ha visto reforzada la credibili-
dad que ya obtuviera el pasado 
diciembre. La marcha estaba 
formada por cinco columnas 
peatonales que, partiendo de 
diversos lugares, confluyeron 
en la Pza. del País Valenciá; 
una columna de bicis hacía un 
recorrido de circunvalación. 
Una de las columnas, la de 
c o l o r n e g r o , e s t a b a 

el organismo de solidaridad 
con iatinoamérica; su lema era 
" fuera yanquis de Centroamé-
rica". Como preparación a 
esta marcha, el día 30 de abril 
se realizó un referéndum 
simultáneo en 20 de las más 
impor tantes empresas de 
Valencia (La Fe, Macosa, Hos-
pital General, Cross, Renfe...). 
Estaba organizado por la Coor-
dinadora Pacifista, CCOO, 
CAT y CNT, y para prepararlo 
se distribuyeron 28.000 hojas 
explicativas, que contenían 
también la papeleta de voto. El 
día 6 siguieron las acciones 
contra Reagan con una con-
centración ante el consulado, 
que reunió a 500 personas. 

Más de 15.000 personas par-
t iciparon en la manifestación 
de Zaragoza, que partió de la 
Pza. de St. Francisco y terminó 
en la Avd. de la independencia, 
donde los manifestantes for-
maron las letras OTAN NO y el 
símbolo del movimiento paci-
fista. El día 6 tuvo lugar otra 
manifestación en el barrio de 
Torrero, que terminó arrojando 
un muñeco de Reagan al 
canal. 

Asturias .por la Paz organizó 
en Oviedo una marcha de tres 
columnas-, que confluyeron en 
una manifestación conjunta 
que terminó en la Pza. de la 
Catedral. La columna de 
Oviedo ( l e v a b a g l o b o s 
blancos, la de Gijón rojos y la 
te rcera c o l u m n a (Aviles, 
Caudal, Nalón y Pola de Siero) 
los llevaba azules. A pesar de 

la intensa lluvia la manifesta-
ción reunió a 15.000 personas; 
los p a r t i c i p a n t e s se lo 
tomaron con humos y corea-
ban: "La lluvia es de la CIA", 
"Aunque nos mojemos, no nos 
encojemos". El cortejo de 
LCR-JCR era nutrido y anima-
do, con muñecos de Felipe y 
Reagan, disfraces y música. El 
día 6 siguieron las acciones de 
protesta en Gijón (gymkama 
en busca de banderas ameri-
canas y cosas por el estilo), 
Avilés (día de luto y concentra-
ción en el Ayuntamiento), 
Oviedo (la caravana de coches 
y dec larac ión a Reagan 
persona no grata en tres AAVV 
y un Instituto)... 

En Euskadi ha habido mani-
festaciones en las cuatro capi-
tales. Desembarco de marines 
en La Concha, concentración 
en el Bulevar de Donosti y ma-
nifestación de 3.000 personas 
por las calles céntricas. En 
Gasteiz desayuno antimilita-
rista seguido de manifesta-
ción pacif ista que ha organiza-
do el movimiento de Euskadi. 
El cortejo de LKI estuvo muy 
combativo, con un gran muñe-
co de Reagan y una animada 
charanga. En estos días ha 
habido también acciones paci-
f istas en numerosos pueblos: 
Sestao, Basauri, Guernika 
(donde fueron a recibir a 
Reagan a la estación de ferro-
carril y lo pasearon por el 
pueblo, junto al árbol...), 
Durango, etc. Parece que a los 
vizcaínos les gusta la marcha 
y ya tienen proyectada una 
nueva acción para el próximo 
día 26, en la Gran Vía, donde 
se dibujarán las letras OTAN 
EZ, MILI NO. 

En Iruñea tuvo lugar una im-
portante manifestación que 
reunió unas 5.000 personas. 
LKI se manifestaba dentro del 
cortejo de Auzolán, que fue el 
más masivo y animado: con un 
Reagan gigante, equipo de 
fútbol americano que jugaba 
con un misil y un gran "mis i l 
foral" que fue quemado al final 
de la mani. El día 6 hubo 
apagón y cacerolada en algu-
nos barrios; y el 7 un impor-
tante paro de estudiantes, que 
culminó con una mani de unas 
1.000 personas. 

En Granada, la manifesta-

c i ó n c o n v o c a d a por la 
Asamblea por la Paz y el De-
sarme, atrajo a más de 15.000 
personas en un ambiente muy 
combativo, festivo y atractivo. 
A destacar la participación de 
charangas, incluida una de 
indios, y el ambiente totalmen-
te participativo y festivo de la 
conmemoración. Al final se 
quemó una efigie de Reagan. 
El cortejo común de LCR-JCR 
fue animado y combativo, 
bailamos a ritmo de tambor y 
cantamos por samba cancio-
nes como "La OTAN, un peli-
gro nuclear". Otras 15.000 
personas se manifestaron en 
Sevilla, también con música de 
panderetas, maracas, bombos, 
etc., y quema de banderas 
americanas y muñecos con la 
cara de Reagan, 

En Burgos, estaba previsto 
que el día 5 a la una del me-
diodía se celebrase una mani-
festación con el lema de 
"súbete a nuestro tren para 
largar a Reagan". Consistía en 
hacer un simulacro de tren con 
varias paradas, en las cuales 
se simularían la venida de 
Reagan, el recibimiento que 
haría el presidente, las agre-
siones contra Centro-América 
y otra representación contra la 
OTAN, por la paz y la neutra-
lidad. Pero debido a la gran 
cantidad de lluvia que cayó 
durante todo el día, hubo que 
suspenderlo y transformarlo 
en una pequeña concentra-
ción en la Plaza Mayor. Bajo 
sus soportales y aguantando 
la lluvia, más de 600 personas 
dimos unas vueltas coreando 
los lemas contra Reagan. 

En Tener i fe , t a m b i é n 
salimos a la calle a darle la 
mal venida a Mister Reagan. 
Alrededor de 1.500 personas 
nos manifestamos bajo el 
lema "OTAN NO, Reagan fue-
ra". La convocatoria estaba 
hecha por diferentes partidos, 
sindicatos y colectivos. Entre 
las consignas coreadas esta-
ban las ya clásicas de "OTAN 
no, bases fuera", "N i OTAN ni 
Legión, Autodeterminación" y 
otra de últ ima í iora como 
"Reagan, sal que té controle, 
coge caracoles". No faltaron 
por supuesto las charangas, 
los muñecos, los disfraces, la 
mús i cay l acanc ión .g^ 
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CEE: entrada de rigurosa 
etiqueta 

- X a b i e r T x a n t r e a r e n i 

Nad ie se hab ía pe r ca tado que, 
por e n c i m a de las apa ren tes 
d i f i c u l t a d e s n e g o c i a d o r a s 

ia a d m i s i ó n en ia CEE, 
t o d o s ios p r o n ó s t i c o s eran fa-
vo rab les a u n a f i rma inmedia-
ta. Es to ocur re por no saber in-
te rp re ta r c i e r tos s i g n o s que 
b o c e a b a n a g r i t os ia a d m i s i ó n 
de los ce l t í be ros en el Prívate 
C l u b E u r o p e . Os lo c u e n t o . 

La M o d a es tá de m o d a " 
• f rase pub l i c i t a r i a que puede 
eerse cas i c o m o un cap icúa) . 

Con la m u e r t e de l desa r rapado 
Che rnenko , m u c h o se c o n f i a 

que Go rbachov — c u y o 
imbre t i ene a l g o de p renda 

de ves t i r— ap l i que un p lan 
q u i n q u e n a l a l d e s a l i ñ o 
sov ié t i co . Los c h i n o s , de la 
m a n o expe r ta Ivés y Laurent , 

i t en tan des ter rar el " t r a j e 
l ao " . C a m a c h o , hace ya 

t i e m p o le hace feos a su seño-
•a, a p o l i l l a n d o en el a rmar io 
as a b u l t a d a s c h a q u e t a s de 
a n a carce la r ias y no só lo el 

PSOE en p leno a b r o c h ó el 
¡lio de sus camisas , s i no 

q u e po l í t i cos m u c h í s i m o m á s 
m o d e s t o s de la i zqu ierda tem-
p e s t u o s a y ma rg ina l (aco rdaos 
d e a q u e l P T E - O R T ) s e 
ipun ta ron a la c o r b a t a para 

las f o t o s e lec to ra les . " U n a cor-
ba ta un v o t o " deb ie ron dec i r al 

iber que las seño ras de l 
pero pa r roqu ia l no leen pro-

g ramas , f i j ándose exc lus iva-
men te de l i m p e c a b l e t a l l e de 
in t ra je . Qu ien m á s qu ien 
nenos c a m b i a de c h a q u e t a 
[pun tándose a la m o d a de l 

m o m e n t o . 

En este con tex to , t o d o s los 
un fos es taban , no en la habi-

l idad de la c o m i s i ó n negoc ia-
do ra h i s p a n a c o n la CEE s ino 
m i c a y e x c l u s i v a m e n t e en la 
¡ legante pa ja r i ta de Morán , 

qu ien p e r f e c t a m e n t e aconse-
j a d o por su m o d i s t o ha s a b i d o 
i m p a c t a r los g u s t o s vu lgares t i e m p o . D 

ae u n o s e u r o p e o s ves t i dos 
con sa ldos en las reba jas de 
un m e r c a d o b a s t a n t e c o m ú n . 

S a b i e n d o que los ac tua les 
desas t r es que su f re la Ig les ia 
V a t i c a n a t i po " t e o l o g í a de la li-
b e r a c i ó n " , c r i s t i a n o s por e' 
s o c i a l i s m o y d e m á s h e t e r o d o 
x i as c a t ó l i c a de base, t i ene s l 
or igen d o c t r i n a l en el a b a n d o 
no de la s o t a n a por el c lé r imar 
pret a por ter , han c o m p r e n d i d o 
que a l go s e m e j a n t e pud ie ra 
ocur r i r al descu ida r los princ" 
p ios de u rban idad e lementa 
en el buen vest i r . Ya bas ta qu 
c a d a c i u d a d a n o haga de s 
c a p a u n s a y o 
a c o s t u m b r a d o s c o m o es tán 
vest i r s a n t o s pre tender conva-
l idar nues t ro ves tua r io " u n i f o 
m i z á n d o n o s en un a u t é n t i c o 
d e s f i l e " para que no desen to 
n e m o s en la Europa de la 
O T A N y las m u l t i n a c i o n a l e s . 

La n e g o c i a c i ó n de pa r t i da 
y e x c e d e n t e s con ia CEE I 
han l levado a c a b o expe r tos e 
co r te y c o n f e c c i ó n : nos ha 
me- t ido una s isa por a q u , 
recog ido un d o b l a d i l l o por al iá, 
d o s zu rc idos en las c o d e " " " 
d e s g a s t a d a s , y con un b 
cor te de m a n g a s f i na l a 
pasare la , s in n i n g ú n pudor a 
que pueda haber ropa tendí 
da. 

Los h o m b r e s l levarán amer i 
c a n a s a n c h a s y las mu je res 
l íneas rec tas . Predominará i 
los c o l o r e s m u s g o , caqu 
c rudo , m a r r ó n y morado , a n u r 
c i a b a n en el " S e g u n d o Certa-
men de la M o d a y el D iseño d 
Nava r ra " r e c i e n t e m e n t e ceis 
b rado . T o d o un avance d 
m o d a c o n imprev i s ib les conse 
c u e n c i a s soc iopo l í t i cas . 

Por s i es to no bas ta r 
a n u n c i a que se po tenc ia rá I 
m o d a navarra. De aquí a d o 
días med ia Europa c o n boine 
f a i a y pañue i i co . Si no, Í 

mM 
Entrevista con Xesús Vega, 
Segredario Xeral do MCG 

A o l ongo d o s días 4, 5 e 6 de 
abr i l ce i eb rouse en S a n t i a g o o 
1 C o n g r e s o do MCG. Entrevis-
t a m o s a X. Vega. 

— ¿Qué o b x e t i v o s t i ña o 
Cong reso , s e n d o a d e m a i s o 
p r ime i ro que c e l e b r a d o s d e n d e 
a vosa c o n s t i t u c i ó n ? . 

V.V.: Nes te C o n g r e s o o q u e 
t r a t a m o s fo i de s in te t i za r o s 
p r i nc i pá i s a s p e c t o s da que ven 
s e n d o a n o s a po l í t i ca verbo d a 
l o i t a de l i be rac ión nac iona l ; 
aque les c r i t e r i os q u e n o s 
veñen g u i a d o nes tes a n o s na 
n o s a a c c i ó n po l í t i ca en Gali-
c ia. Este era o p r i nc ipa l obxe-
t ivo. T a m é n a p r o v e i t a m o s o 
Congreso , c la ro , para real izar 
u n h a re f lex ión c o l e c t i v a sob re 
es tes a s p e c t o s , sen q u e 
s i g n i f i q u e q u e q u e d e n pecha-
dos , sobre t o d o a l g ú n s de les 
q u e teñen , d i g a m o s , ma i s 
v iveza. 

Os t e m a s que a b o r d a m o s 
fo ron : as c a r a c t e r í s t i c a s do 
a s o b a l l a m e n t o nac iona l , o 
noso ho r i zon te revo luc ionar io , 
a lo i ta po la n o r m a l i z a c i ó n 
l i ngü ís t i ca , a n o s a po l í t i ca no 
seo do m o v e m e n t o obre i ro , a 
aná l l se de m o v e m e n t o femi-
n is ta , un b a l a n c e da n o s a 
a c t u a c i ó n no pe r i odo 1976-80 
en re lac ión ás re i v i nd i cac ións 
a u t o n ó m i c a s e, por ú l t imo , un 
p roxec to de e s t a t u t o s ade-
ma i s de d ive rsas reso luc ións : 
OTAN, CEE, so l i da r i dade c o n 
Euskad i , Cen t roamér i ca , re-
c o n v e r s i ó n naval.,.). 

- ¿ C ó m o va lo rades a s i tua-
c i ó n do m o v e m e n t o rad ica l 
ga lego? . 

X.V.: Por u n h a b a n d a , 
a f i rmar q u e ten hab ido dende 
ha i ca t ro a n o s un g ran avance 
na u n i f i c a c i ó n d o m e v e m e n t o 
rad ica l , u n h a r e l a c i ó n ma i s 
f lu ida , u n h a c o l a b o r a c i ó n ma i s 
h a b i t u a l en t re as fo rzas pol í t i -
c a s e o s s e c t o r e s r up tu r i s t as , 
de e s q u e r d a s que t r a b a l l a n no 
seo d o s d i f e ren tes movemen-
t o s soc ia i s . Po la ou t ra , a índa 
queda c a m i f t o por percor rer e 
— n e s e s e n s o — ás veces atra-
vésanse m o m e n t o s ma i s pro-
b l e m á t i c o s d e r i v a d o s d a s d i fe-

ren tes c o n c e p c i ó n s que ex is-
ten. Por e x e m p í o — s o b r e e 
c o n s t r u c c i ó n d a un idade po-
pu la r no seo dese m o v e m e n t o . 
Nese senso , a recen te crea-
c ión d a s Mu l l e res Nac iona l i s -
tas G a l e g a s a l go que ten s i do 
un e l e m e n t o n e g a t i v o dende o 
p u n t o de v i s ta d a u n i f i c a c i ó n e 
c o n s o l i d a c i ó n d o m o v e m e n t o 
f e m i n i s t a e que a d e m a i s son 
dese t i po de c o u s a s que so len 
x e n e r a r u n c l i m a d e 
s e c t a r i s m o no in te r io r d o 

. m o v e m e n t o rad ica l . 
' P e s i e a e lo, o noso pa r t i do 

va i a segu i r t e n t a n d o de 
m a n t e n e r a fo r t a l a r a un idade , 
t r a t a n d o de reduc i r ao m í n i m o 
os a t r a n c o s q u e p o d a n ex is t i r 
e p o ñ e n d o no p r i m e i r o p l ano o 
q u e nos une, po rque pensa-
m o s que a t a r e f a de un i f i ca r 
ese m o v e m e n t o de uni r as 
fó rzas revo luc i ona r i as ga legas 
é u n h a ta re fa p e r m a n e n t e e de 
v i ta l i m p o r t a n c i a para o t r u n f o 
d a revo luc ión . 

— ¿ S u s c i t o u es te t e m a no 
v o s o C o n g r e s o unha d i s c u s i ó n 
fo r te , a l g u n h a po la r i zac ión 
ñas aná l i ses? . 

X.V.: Sob re ese p r o b l e m a 
— c o m o sob re o u t r o s — non 
h o u b o u n h a d i s c u s i ó n f o n d a e 
ha i un g rado de u n i f i c a c i ó n de 
i m p o r t a n c i a . O ca l non quere 
dec i r que non t e ñ a ex i s t i do , xa 
an tes d o Congreso , d u r a n t e o 
C o n g r e s o e s e g u r a m e n t e se-
gu i rá e x i s t i n d o , un deba te , 
u n h a re f lex ión c o n t i n u a d a 
sob re ese p rob lema: as reía-
c i ó n s do pa r t i do c o n ese 
m o v e m e n t o , de c ó m o cons-
t ru i r c o n s o l i d a r a un idade dese 
m o v e m e n t o . 

Eu c reo que den t ro do 
pa r t i do l o x i c a m e n t e ese t e m a 
é ma i s d e b a t i d o ao mi l lo r q u e 
o u t r o s , en par te , c o m o conse-
c u e n c i a de q u e é un t e m a que 
t o d o s o s días se p l a n t e x a na 
n o s a a c c i ó n po l í t i ca . 

Hai u n h a ma io r p reocupa-
c i ó n no in te r io r d o pa r t i do por 
ese t e m a e sob re t o d o po rque 
ten s i d o n o s ú l t i m o s a n o s en 
G a l i c i a ón te r reo d i f íc i l de 
m a n í e r a ur : idade. O te r reo do 

m o v e m e n t o rad ica l t en s u f r i d o 
n o s ú l t i m o s dez a n o s ; no seu 
in te r io r t a n h a b i d o d i ve rsas 
c r i ses , d i v e r s o s p r o b l e m a s 
q u e c o l o c a n no p r i m e i r o p l a n o 
o p r o b l e m a d e c o m o u n i f í c a l o 
e ás veces ha i i ncompren -
s ións ; as d i f i c u l t a d e s para uni-
f i ca r ese m o v e m e n t o c rean 
cer to d e s á n i m o o u t e n d e n a 
xenerar c e r t o s e c t a r i s m o . 

Eu c reo q u e s o m o s cons -
c e n t e s d e s e s p r o b l e m a s , 
t e m o s e x p e r i e n c i a — v ó s 
t a m é n a t e d e s — d e s a cues-
t ión . Esó é o q u e e x p l i c a a 
e x i s t e n c i a de m a i s d i s c u s i ó n s 
e m a t i c e s á ho ra de face la , 
d e p e n d e n d o t a m é n d o 
m o m e n t o d a d i s c u s i ó n , sob re 
q u e s e c t o r e s se f a i . e t c . 

¿Resa l ta r ías a lgo m a i s da 
p r e p a r a c i ó n e d e s e n r o l o d o 
vos I C o n g r e s o ? . 

'X .V . ; R e s a l t a r í a d u a s 
c o u s a s : a s e r e n i d a d e e o g r a d o 
de u n i d a d e no pa r t i do . No 
in te r io r d o MCG s o m o s cons -
c e n t e s d a e x i s t e n c i a d u n h a 
s i t u a c i ó n d i f í c i l pa ra as f o r zas 
r e v o l u c i o n a r i a s , que v i v i m o s 
nun c l i m a hos t i l á n o s a c a u s a 
e q u e eso é u n h a f o n t e de 
t e n s i ó n e de d e s g a s t e mi l i tan-
te e se fa i f r e n t e a e lo c u n h a 
v o n t a d e de segu i r c o n s t r u i n d o 
un p a r t i d o ao se rv i c io d a li-
be rac ión n a c i o n a l e d o c o m u -
n i s m o . A se ren idade , en tén-
d o a c o n d u a s c a r a c t e r í s t i c a s 
m o l i m p o r t a n t e s : es fo r za rse 
en c o ñ e c e r a r ea l i dade ta l ca l é 
- s e r r e a l i s t a s — , p e r o 
x u n t a n d o a ese r e a l i s m o u n h a 
v o n t a d e r e v o l u c i o n a r l a c l a ra e 
dec id i da . 

En c a n t o á u n i f i a c i ó n é un 
t a n t o c o n s e c o e n c i a d a impor-
t a n c i a q u e l ie t e m o s d a d o 
d u r a n t e t o d o s es tes a n o s a 
c o n s e g u i r a ma io r u n i d a d e no 
seo d a s fo rzas r u p t u r i s t a s e 
m o i t o ma i s - c l a r o - no s e o 
so p r o p r i o pa r t i do . 

Des taca r ía t a m é n a presen-
c i a na c l a u s u r a do c o n g r e s o 
d a UPG, do BNG, d o voso 
pa r t i do , a l go s i g n i f i c a t i v o da 
u n i d a d e c o n q u e r i d a . D 



lintemacional. 
mirador REAGAN bloquea a Nicaragua 

FESTEJANDO a su manera el 1° de 
Mayo, Reagan ha anunciado el blo-
queo comercial de Nicaragua. El 

principal pretexto ut i l izado es tan absurdo 
como ios que acompañaron las agresiones 
anteriores: el viaje de Daniel Ortega a la 
URSS y otros países del Este. Las condi-
ciones impuestas para el levantamiento 
del bloqueo son igualmente absurdas, 
incluyendo puntos tan demenciales, como 
la exigencia de ruptura de relaciones diplo-
máticas con la URSS y Cuba; estas 
"condic iones" sólo sirven para comprobar 
el carácter despót ico de la d ip lomacia im-
perial. El bloqueo carece realmente de con-
diciones para su levantamiento: es una 
medida tan definitiva como la que soporta 
Cuba desde hace más de 24 años. El 
ejemplo cubano puede servirnos también 
para comprender su iunc ión en dos 
sent idos más. Reagan sabe que esta 
medida no va a tener efectos apreciabies 
para su objet ivo de derrocamiento dei régi-
men revolucionario; Reagan no cree que 
vaya a lograr n inguna concesión sustan-
cial del gobierno sandinista. Pero el 
e jemplo cubano no sirve justamente en el 
terreno en que lo está ut i l izando toda la 
prensa internacional: el bloqueo no va a 
producir el alineamiento político y la 
dependencia económica de Nicaragua con 
la URSS. La URSS no está en condiciones 
económicas, ni d ip lomát icas para dar a 
Nicaragua el t ipo de ayuda que da a Cuba. 
Y la Nicaragua sandinista lo sabe y, sobre 
todo, no quiere esta clase de al ineamiento. 

La realidad es que el bloqueo es simple-
mente un paso más en la escalada de 
Reagan, preparatoria para una interven-
ción militar masiva, única arma de que dis-
pone para conseguir su único objetivo: el 
derrocamiento del régimen sandinista. 
Hemos repetido muchas veces esta afir-
mación. No queremos que se olvide porque 
const i tuye la clave de la cr is is centroame-
ricana y una prueba de fuerzas que 
di f íc i lmente nos ahorrará el próximo 
futuro. 

Además de esta expl icación en el 
terreno de la estrategia, el bloqueo t iene 
causas más inmediatas, que tiene interés 
situar en el marco de los acontecimientos 
más signi f icat ivos desde primeros de año. IA si tuación económica nicaragüen-

se es de extrema gravedad, como 
consecuencia del peso acumulado 

de los efectos de la cr is is internacional 
sobre un país sub-desarrol iado y pobre y la 
tremenda carga de la guerra, que supondrá 
en 1985 el 35% del PIB, el 40% del presu-
puesto y el esfuerzo del 20% de la fuerza 
de trabajo. La escasez y la desorganiza-
ción económica obstacul izan el esfuerzo 
product ivo necesario y fomentan la espe-
culación, cuya mejor prueba es el desarro-
llo vert iginoso del l lamado "sector infor-
ma l " de la economía. Salvo un 3% de 
grandes especuladores, la gran mayoría de 
este sector está compuesto por trabajado-
res, especialmente de la manufactura, 
comercio y servicios, que trabajan en el 
"sector in formal" por la simple razón de 
que en él pueden obtener ingresos superio-
res que en los sectores productivos. En un 
país que tiene escasez de mano de obra, 
más de 250.000 trabajadores están en este 
"sector informal". 

El 8 de febrero, la dirección nacional del 
FSLN anunciaba un "p lan económico de 
emergencia" cuyo objetivo central es reor-
ganizar la economía y estimular al sector 
productivo. La prensa internacional pre-
sentó el plan como una especie de 
"pol í t ica de auster idad" según el modelo 
del FIVII. Es una falsedad como puede 
comprobarse en el documento que publica-
mos en este número de "Combate-Zut ik!" , 
Pero es cierto que el pian va a suponer 
sacr i f ic ios adic ionales para una población 
ya muy golpeada económicamente, y sobre 
todo, va a afectar muy duramente a los tra-
bajadores del "sector informal" , lo que 
puede plantear serios problemas sociales 
especialmente en Managua. El bloqueo 
yanki pretende justamente incidir en esta 
difíci l si tuación. 

POR aquellas mismas fechas, Rea-
gan empezó su campaña para lo-
grar la aprobación del Congreso a 

su fondo de ayuda a la "cont ra" de 14 mi-
l lones de dólares. El aspecto más impor-
tante del proyecto no era económico: la 
f inanciación terminará l legando a los con-
tras por uno u otro canal. El aspecto 
central era político: se t rataba de hecho, de 
legit imar con un voto parlamentario el con-
junto de su polí t ica de agresión contra 
Nicaragua. Lo que signi f icaba que la apro-
bación dei fondo hubiera signi f icado un 
gravísimo aumento de las amenazas de in-
tervención mil i tar directa yanki. 

Junto a la camparía dentro de la EEUU, 
se desarrolló entonces una campaña inter-
nacional apoyada en la "c rema" del anti-
comunismo europeo, tratando de legit imar 
a la contra ante la opinión pública. Por 
parte española colaboraron en esta 
basura, alguna persona decente, probable-
mente mal informada (p. ej. Caro Baroja) y 
gente como Arrabal o ideólogos del "grupo 
16" que están muy bien informados de lo 
que hacen. Nosotros también lo estamos y 
esperamos publ icar en un próximo 
"Combate-Zut ik ! " cuál es el "estado ma-
yor" que dir ige esta operación que ha 
escogido el cínico nombre de "Resistencia 
internacional" . La operación ha tenido 
efectos muy escasos, salvo en Francia. No 
es casual idad que sea Francia el país euro-
peo con un movimiento pacif ista más déoii: 
el mejor al iado de masas que tiene la 
causa nicaragüense en Europa es justa-
mente el movimiento por la paz, que está 
siendo una verdadera muralla social frente 
a las campañas de intoxicación contra el 
sandinismo. 

A f inales de marzo, Reagan estaba trope-
zando con di f icul tades muy graves en el 
Congreso. Por ello, el 4 de abril lanza a 
bombo y plat i l lo su "p lan de paz". Era 
evidente que se trataba de una pura manio-
bra de presión sobre el Congreso america-
no para lograr la aprobación de los 14 
mil lones de dólares, pero tuvo efectos en 
cierto modo sorprendentes y peligrosos. 

El "p lan de paz" de Reagan suponía una 
política alternativa a la propugnada por el 
cada día más inoperante "grupo de Conta-
dora": frente al t ratamiento regional de ia 
crisis y la búsqueda de soluciones formal-
mente "equi l ibradas" entre Nicaragua, de 
una parte, y El Salvador, Honduras y 
Guatemala de la otra, Reagan plantea 
como "so luc ión de paz" la negociación y el 
pacto del FSLN con la "cont ra" , dentro de 
una consideración de guerra mercenaria 

-como "guerra c iv i l " . Toda "cont rapar t ida" 
de carácter regional está excluida: en reali-

dad, estaba claro desde hace ya mucho 
t iempo que los EEUU considera sus posi-
ciones polít icas y mil i tares en la región 
como territorio conquistado, al que no está 
dispuesto a renunciar, ni siquiera formal-
mente. 

Dentro de Nicaragua, apoyan el plan de 
Reagan, la Iglesia, la patronal COSEP, la 
oposición legal burguesa, y también, miren 
ustedes qué cosas, el partido "pro-soviéti-
co", PON. Aquí no hay sorpresas, ni 
siquiera en la posición del PCN, un modelo 
de partido stal inista, que actúa como lo 
que es. Pero a nivel internacional, Reagan 
consiguió no sólo el apoyo de sus aliados 
regionales, sino también de los países de 
Contadora, salvo México, y aún en este 
caso con ambigíjedades. Este desplaza-
miento a la derecha de la burguesías lati-
noamericanas, cada vez más cogidas por el 
cuello por los EEUU ante su catastróf ica 
si tuación económica, planteaba un dificilí-
s imo problema diplomát ico a Nicaragua. 
Afortunadamente la evolución de la situa-
ción ha desinf lado rápidamente el globo de 
Reagan. 

Ef 20 de abril, en varias ciudades ameri-
canas y especialmente en Washington 
tienen lugar las mayores manifestaciones 
conocidas contra la polít ica de Reagan en 
Centroamérica. Era el dato que fal taba a 
los congresistas para terminar de conven-
cerse de que debían decir NO al fondo de 
los 14 mil lones de dólares, El presidente 
del Congreso, el demócrata O'Neill, 
demostró en la ocasión que es un polít ico 
basante reaccionario, pero nada tonto, 
expi lcando así las razones del voto: "No 
queremos ver a nuestros muchachos en 
aquellas tierras". El había comprendido 
bien los objetivos reales de Reagan. El 
bloqueo vino pocos días después, como 
una af irmación de la voluntad presidencial 
de seguir adelante con su política, pese a 
quien pese. CUALES van a ser sus efectos eco-

nómicos?. Probablemente se están 
subvalorando. Como puede compro-

barse en el cuadro que publicamos, e l co-
mercio exterior nicaragüense está sufi-
cientemente diversif icado, como para que 
las consecuencias sean l imitadas y desde 
luego menores que las que padeció Cuba. 
Pero, por una parte, es un factor de desor-
ganizaclón del "p lan de urgencia" que 
acababa de ponerse en marcha, que puede 
agravar los problemas sociales inducidos 
inevitablemente por él; además, va a crear 
di f icul tades serias de aprovisionamientos 
de repuestos para la maquinarla indus-
trial, sin contar con otros efectos menos 
importantes. El bloqueo va pues a añadir 

nuevos sufr imientos a! pueblo nicaragüen-
se y hay que denunciarlo con fuerza. 

¿Cuáies son sus efectos políticos?. De 
momento, hay uno posit ivo: en la escena 
internacional, Reagan ha encontrado 
apoyos muy escasos y, en cierto modo, se 
han debi l i tado los efectos de aislamiento 
d ip lomát ico de Nicaragua que tuvo su 
"p lan de paz". Es también positiva la reac-
ción de la URSS, aunque probablemente la 
ayuda concreta sea muy l imitada. No hay 
ni que decir que la dirección sandinista 
está en su derecho, y hace muy bien, en 
buscar la mayor ayuda económica y diplo-
mática de la URSS, La inf luencia "pro-
soviét ica" es, por el momento, bastante li-
mitada en Nicaragua. No vemos por qué el 
bloqueo, en sí mismo, va a cambiar sus-
tanciaimente la situación. 

IO que sí va-a cambiar son las ya 
muy conf l ict ivas relaciones del go-
bierno revolucionario con el sector 

privado, especialmente con la gran bur-
guesía locai, que sigue controlando apro-
ximadamente el 38% del PIB, La si tuación 
va a obligar a un control más estrecho de lá 
economía por el gobierno y a discipl inar 
más aún, si cabe, al sector privado. Pero 
esto ni es negativo, ni t iene nada de "pro-
soviét ico", sino que corresponde a la 
dinámica natural de la consrucción socia-
lista en Nicaragua. En todo caso, los 
efectos de las medidas que se tomen habrá 
que verlos en concreto. Lo más importante, 
es que se logre mantener las característi-
cas originales, democrát icas y libres de! 
social ismo sandinista. Podemos estar con-
vencidos que el FSLN no va a regatear 
esfuerzos para lograrlo. 

1985 es un año crucial para Nicaragua en 
el terreno económico, donde es imprescin-
dible que el "p lan de urgencia" funcione; 
en el terreno militar, donde hay que conse-
guir aplastar a la "cont ra" y poder reducir 
drást icamente el gasto de la guerra; en el 
terreno político, donde hay que conseguir 
consol idar ia democracia revolucionaria y 
mantener el alto grado existente de movi-
l ización popular. Esto es lo que quiere 
hacer el FSLN. Enfrente, ya hemos visto lo 
que quiere hacer Reagan. Hemos visto 
también que consigue fáci lmente apoyos, 
o débiles oposiciones, de sus aliados Inter-
nacionales. Nicaragua no puede contar a 
escala internacional con más amigos que 
nosotros, los trabajadores, los pueblos, los 
movimientos de solidaridad. Defenderla es 
cosa nuestra. Las t>anderas rojas y negras 
que hemos llevado a todas las manifesta-
ciones contra Reagan tienen que seguir en 
alto.D : 
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Brecomieñdae^orTd^^ 

GOBIERNO DE NICARAGUA FONDO MONETARIO INTERNACIONAL 

Corregir los deseq 
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monia popular— PI' 
pobres, disminuii 
¡adores, afirmar I 
externa. 

de la transición para consolidar , 
la con el sector privado bajo hege- i-

evar el nivel de vida de los sectores m á s t ' 
proceso de " informal ización" de los t 

ional y r Jefir a dependen 

i) Fortalecer al pequeño, mediano y gran productor r 

relaciones económic 
Dt, orientándolas 
o Internacional, 
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ar en la gestión de las 
s patrones de consumo 

eficlenti 
b) Redefinición de las 

tecnológicas con el extei 
e! Nuevo Orden Económi 
lio independiente interno. 

c) Lograr un mejoramiento en la distribi 
marco de una mayor part icipación popu 
unidades productivas, modif icación en le 
y elevación del nivel de vida de los más pobres. 

d) Corregir el proceso de centralización de los recursos econó-
micos, financieros, humanos, insti tucionales y de infraestructura 
en las principales ciudades, particularmente Managua. 

e) Fomentar el trabajo productivo, asalariado y dependiente 
en contraposición con ef proceso de " informal ización" de la 
fuerza de trabajo. 

El cuestionamiento de la estructura capital ista y su trani 
mación a través de cambios estructurales llevados a cabo £ 
marco de: 1) la herencia somocista, 2) la crisis Internacional, 3) la 
guerra de desgaste realizada por el imperialismo norteamericano 
y 4} los efectos colaterales negativos de la polít ica económica in-
terna adoptada. Todo ello ha desencadenado desajustes macroe-
conómicos que amenazan con frenar el avance del proyecto 
revolucionarlo. Estos desajustes se expresan en los siguientes 
fenómenos: 

— Disminución de la oferta de bienes y servicios de la pobla-
ción. 

— Expansión excesiva del gasto presupuesta!, que origina 
fuertes déficit f iscales. (Se destaca ia indiscriminada polít ica 
subsidios). 

— Financiamiento interno sin respaldo a los proyectos produc 
tivos, sociales y de infraestructura. 

— Expansión credit icia excesiva. 
El efecto inmediato de estas desproporciones es el siguiente: 
— Sobre-circulación de fuertes masas de dinero, potenciando 

el proceso inflacionario. 
— Sobre-valuación de la moneda con la consiguiente pérdid; 

cambiaría en el Banco Cental. 
— Especulación comercial y monetaria. 

a) Apoyar la defensa mil itar de !a revolución, lo que signif ica 
que los recursos materiales, humanos y de divisas deben privile-
giarse para defender la patria. 

b) Estimular la producción material destinada a ia defensa, 
bienes de consumo popular, producción exportable y el desarrollo 
de la infraestructura de apoyo a la producción anterior. Esto 
marca un reordenamiento del patrón de producción, que se 
basará fundamentalmente en la potencialidad interna y condi-
cionará la transformación del patrón de consumo. 

c) Reducción de la demanda a través de: 
1) Disminución del déficit f iscal mediante la reducción del 

gasto presupuestario y aumento en los Ingresos 
:epto en ei sector salud. 

ción de proyectos de inversi 
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nos generales y periódicamente. 

e) Contener el desorden en los precios internos, fortaleciendi 
los canales seguros de comercialización (transitoriamente 
comisariatos de centros productivos} y el establecimiento di 
conjunto de medidas que aniquilen la especulación y favorezci 
a los comerciantes consecuentes. 

una polít ica de habil i taciones bancari. 
producción y evite el despilfarro en I-

f) Establea 
realista, que apoye a 
recursos financieros. 

g) Reajuste d e l a t a 
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diferenciales. 
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i de cambio a niveles realistas 
adopta una polít ica de tasas i 

} hacia la inversión extranjera 
a las polít icas de desarrollo nac 

e evite 

Estabilizar ia economía para fortalecer el capi tal ismo median-
te la consol idación del sector privado eficiente y transnacional, la 
l imitación del nivel de vida de las masas, el mantenimiento de la 
dependencia y la af irmación del modelo de acumulación pre-
existente. 

a) Eliminar a los pequeños y medianos productores y fortalecer 
los grandes productores monopólicos y transnacionales. 
b) Fortalecimiento de las relaciones externas pre-existentes, 

evando a una mayor dependencia del estado nacional con res-
ecto a las transnaclonales. 

Reproducir y agudizar la distr ibución regresiva de la riqueza 
n el marco de represión contra el movimiento popular, afirma-
ión de los patrones de consumo excluyentes y deterioro general 
el nivel de vida popular. 

El conjunto de medidas fortalecei 
rias del Campo a la Ciudad, dest ina a e 
les recursos del Estado, empeorando 

is y af i rmando el central ismo. 
5) El conjunto de medidas fortalecen 

5 tendencias migrato-
> últ imas los principa-
nfraestructura de las 

'trabajadoi 
general las labores no directamente 
ción de bienes materiales. 

cuenta 
elacionadas 

s relaciones 
cuest 

apital lstas de producción 
1 términos fundamentales 
a somocista y la forma de 
internacional, 

is está en la excesiva infer-
ía reducida f lexibi l idad del 
bienes y servicios, dinero. 

structurales de la heren< 
economía en el mercad^ 

sa fundamental de la crisi 
Estado en la economía y 

into de los mercados (di 
a y externo). 
interior crea desequil ibrios macroeconómicos 

rA^;le^,ouyo en un exceso de gasto o demanda global con reía 
;¡ón a la oferta globaf, lo que provoca la Inf lación y el déficit de li 

lanza de pagos. 
— Así mismo se general desajusti 

2) F Inanc íamientc 
l e la deuda externa. 

en los "agregados fl-
demanda: 1) Volúmen 
defici tar io del sector 

c o n e l F r e n J g j 
idios• - JIVtedIdas de Política Económica 

l o s ! 
realizándose reajustes compénsalo- ' 

por 

1984 

Elaboración: Banco de Datos del 
INIES/CRIES. Managua 

(Tomado de Envío 45, marzo de 1985). 

a) HeaucciOn a su mínima expresión en el gasto mil i tar y una 
recomendación de negociación atentator ia de la soberanía y, en 
ei caso de Nicaragua, el aniqui lamiento de la revolución. 

b) Desestimular la producción material de los sectores priva-
dos y medianos que, en el marco de las desigualdades producti-
vas, son ios menos aptos en la competencia, e iniciar un nuevo 
patrón de acumulación sustentado en la gran empresa capitalis-
ta, fundamentalmente transnacionales. 

c) Reducción de la demanda a través de: 
1) Reducción del déficit f iscal a través del recorte del gasto 

social (educación, salud y vivienda), aumento de los ingresos 
f iscales indirectos y de las tari fas en los servicios públicos. 

2) Eliminación de proyectos de inversión de largo al iento, en 
términos de beneficio-costo y/o la rentabil idad. 

3) Eliminación de los subsidios, afectando a los trabajado-
Ires, especialmente a los más pobres. 
I d) Liberación del mercado de trabajo, controlando al movlmlen-
,to sindical y estableciendo un salario de competencia y/o control 
lestr icto del aumento de salarios. 

e) Liberalización de los mercados de bienes y servicios, permi--
t iendo la formación de precios de competencia y el iminando los 
controles y racionamiento. 

f) Liberación dei mercado del dinero, permitiendo el alza de la 
tasa de interés que promueva el ahorro e incentive la inversión 
privada de los grupos empresariales eficientes y el capital trans-
nacional. 

g) Liberación del mercado externo, evitando la sobreva'uación 
del córdoba y f lexibi l izando el control de cambio. En general no 
recomienda tasas diferenciales de cambio. 

h) Act i tud abierta frente al capital extranjero, proporcionando 
todo t ipo de Incentivos y entregando los recursos naturales a su 
control, así como el regreso de las industrias básicas estatizadas 
a manos del capital extranjero.G 
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ARGENTINA: 

El juicio a las Juntas Militares 
El juicio ha cont inuado "con 
toda normal idad", lo que en 
Argentina quiere signif icar que 
prosigue en medio de una gran 
tensión y con el telón de fondo 
de la aguda cr is is económica, 
política y social que vive el 
país. 

Por una parte, los rumores 
de golpe lian arreciado, de la 
mano de las act i tudes de los 
políticos más derechistas, 
como Alzogaray y Frondizi, el 
General Onganía, dictador de 
los sesenta y Herminio Igle-
sias, siniestro jefe de la 
d e r e c h a p e r o n i s t a . El 
gobierno, a su vez, aprovechó 
esos rumores para movilizar 
directa o indirectamente en su 
a p o y o a l o s s e c t o r e s 
populares, l lamando el viernes 
26 a una concentración en la 
Plaza de Mayo de respaldo a la 
democracia. Ante una mult i tud 
bastante grande, aunque muy 
discut ido su número, Alfonsin 
anunció un programa de 
austeridad, una verdadera 
economía de guerra, con más 
miseria, aún de la existente, 
exprimiendo más al sufr ido 
p u e b l o en ha ras de ir 
cumpl iendo las exigencias del 
FMI y el pago de los intereses 
de la deuda externa, 

Pero como todo no han de 
ser palabras, la mal l lamada 
"mano de obra desocupada", 
es decir tos agentes de ios 
•sen/icios mil i tares y policiales 
que efectuaron la represión, se 
ocupó esta semana de volar 
las instalaciones de Radio Bel-
grano, una emisora que se 
destaca por la defensa de la 
democracia y la denuncia de 
los crímenes de la dictadura. Y 
como ésta siguió transmitien-
do con equipos de emergencia 
dos días después sus instala-
ciones fueron ametralladas 
desde varios coches. Este es 
el telón de fondo del juicio a la 
cúpula militar. 

¡Mirácóm(itieinblo!¿SERilJUSTiaA? 
NUMERO 121 

que lo acusaba de haber visita-
do los campos de detención 
clandestinos de la provincia 
de Tucumán. Luego, por 
presiones, su nombre se quitó 
de la lista, pero no puede 
borrarse la realidad de su 
si lencio todos esos ar^os en 
los que disfrutaba de poder 
real, donde no hizo nada a 
favor de los desaparecidos, y 
por el contrario visitó los 
c a m p o s de la m u e r t e , 
avalando con su presencia el 
accionar de los asesinos ofi-
ciales. 

Cuenta Cox que Pío Laghi 
se manifestó horrorizado por 
la conducta del Gral. Suárez 
Masón, entonces comandante 
del Primer Cuerpo de Ejército, 
el más importante de Argenti-
na; ese presunto horror, líeno 
de hipocresía, sólo podía 
surgir de un perfecto conoci-
miento del accionar de las 
Fuerzas Armadas, a las que 
sin embargo, tanto el Vaticano 
como la cúpula de la Iglesia 
nacional apoyaron incondi-
cionalmente. 

Por la l imitación del proceso 
a solo los 9 comandantes, 
todos los autores materiales 
de secuestros, torturas y 
crímenes, así como sus respal-
dos civiles, polít icos, religio-
sos, saldrán impunes del 
mayor crimen cometido en to-
da la historia del país. Sobre 
tal base, sin hacer just icia ni 
esclarecer la verdad de los 
hechos, cualquier régimen 
"democrát ico" tiene lo spies 
de barro y estará siempre ata-
do a los asesinos, por la com-
plicidad manif iesta que signi-
f i c a no ser s i q u i e r a 
juzgados. • 

La iglesia y la represión 

La iglesia argentina se 
destacó durante la dictadura 
mi l i tar , por una cerrada 
defensa de la represión, con la 
presencia en todos los actos 
castrenses y gubernamenta-
les, hasta el apoyo directo a 
los actos represivos, pasando 
por el desprecio y rechazo a 
los familiares de presos y de-
saparecidos que gestionaban 
su intervención ante las auto-
ridades. 

La evidencia más extrema 
de esta conducta, está dada 
por la posición de la Iglesia 
cuando las víctimas fueron 
religiosos. La l ista de estas 
víctimas va desde el Obispo 
Angelelli de La Rioja, las mon-
jas francesas Alice y Leonie, 
cinco sacerdotes palotinos y 
otros "cu lpables" de vivir en 
barriadas humildes, o apoyar a 
las Madres de Plaza de Mayo. 

Ante estos casos, también 
la Iglesia respondió en forma 
cómplice, si lenciando los crí-
menes de los que tuvo 

perfecto conocimiento. 
El pecjodista inglés Robert 

Cox, director del periódico en 
lengu^ inglesa Buenos Aires 
Herald, ha comparecido como 
test igo y narró como fué 
amenazado, y obligado a 
marcharse del país. El propio 
Almirante Massera, uno de los 
actuales procesados, le dijo 
que si volvía a nombrarlo en el 
periódico " lo voy a mandar 

adentro para siempre". 
En sus dec la rac iones , 

Cox ha puesto en evidencia a 
Monseñor Pió Laghi, Nuncio 
del Vaticano en Buenos Aires 
en esos años y actualmente 
destacado en V\/ashington. 

Rio Laghi figuró en la lista 
de personas implicadas en la 
represión, porque la Comisión 
investigadora presidida por 
Sábato, recogió un test imonio 

Legajo 683: Padre Christian 
von Wernich 

(Testimonio brindado ante la CONADEPporel agente 
de la Poiicía de la Provincia de Buenos Aires, Julio 
Alberto Emmed). 

«...en el coche donde yo iba se encontraba el padre von 
Wernich, el cabo primero Avellaneda y en el asiento trasero 
Jimenez (un detenido)... le descargó varios golpes en la 
cabeza con la culata del arma... tanto el cura como el 
chófer y los dos que estábamos con él quedamos 
manchados... nos encontramos con varios vehículos... se 
descienden a los tres cuerpos ex subversivos que en ese 
momento estaban todos vivos... el médico Bergé les aplica 
dos inyecciones a cada uno, directamente al corazón, de 
un I fquido rojizo que era veneno... nos trasladamos a la 
Jefatura de Policía donde nos esperaba el Comisario 
General Etchecolatz, el padre von V\/ernich y todos los inte-
grantes de los grupos que habían participado... el cura von 
V\/ernich me habla de una forma especial por la impresión 
que me había causado lo ocurrido. El cura me dice que lo 
que habíamos hecho era necesario, para bien de la Patria, 
que era un acto patriótico y que Dios sabía que lo que se 
estaba haciendo era para el bien del pals».D 
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BELGICA: 

Respuesta contra la decisión 
de instalarmisiles 

-Bru! 
La Gauche, 

elas, 22 marzo 1985-

Desde la aceptación de la 
OTAN de instalar misiles 
Cruisse, en diciembre de 1979, 
los gobiernos belgas han 
vacilado sobre la decisión 
definit iva de desplegar estos 
misiles. Estas dudas, evidente-
mente no tienen nada que 
hacer con reticencia por parte 
de la burguesía belga frente a 
los misiles o de la política mili-
tarista del imperialismo en 
general. Son la consecuencia 
de las movilizaciones del movi-
miento anti-misiles, el cual es 
espec ia lmen te fuer te en 
Flandes. No es sorprendente 
pues que es el Partido social-
demócrata de Flandes (CUP), 
el componente central del 
gobierno belga, de derechas, 
al cual pertenece el 
ministro Wilfried Martens, que 
ha conocido los problemas 
más serios sobre esto. Fue la 
Iniciativa de este partido el 
instalar misiles en diciembre 
de 1984, y anteriormente en 
marzo de 1984. El CVP es tenaz 
entre las necesidades del 
imperialismo y el rechazo de 
los misiles de una parte impor-
tante de su propia base popu-
lar. A través del Movimiento 
obrero cristiano (ACW), los tra-
ba jadores c r i s t i anos de 
Flandes están contra los 
misiles y una parte de ellos 
comienzan a plantearse el 
romper con el CVP burgués y 
crear un par t ido obrero 

El 15 de marzo, el gobierno 
autorizó instalar misiles. Tres 
horas después, los primeros 
16 misiles llegaban a la base 
de Fiorennez, los 32 restantes 
se desplegarán en 1987. La 
reacción del movimiento anti-
misiles fue inmediata. El 
domingo 17 de marzo, más de 
150,000 personas se manifes-
taron bajo la llamada de! 
Comité de Flandes de acción 
contra las armas atómicas 
(VAKA), del centro de concen-
tración por la paz de Flanes 
(OCU), del Comité nacional por 
la paz y el desarrollo (CNAPA) 
francófono. Esta manifesta-
ción se transformó en protesta 
pol í t ica. La par t ic ipac ión 
masiva del movimiento obrero 
cristiano de Flandes señaló la 
importancia política del acon-
tecimiento, su dimensión de 
protesta de los partidos gu-
bernamentales y de la OTAN. 
En el artículo que a continua-
ción escribimos, la bauche, 
periódico de ia sección belga 
de la IV I n t e r n a c i o n a l , 
comentó la manifestación del 

17 de marzo y analiza su sig-
nificado para el movimiento 
obrero belga, también para las 
elecciones legislativas de 
diciembre de 1985 desde un 
punto de vista más general. 

"La Gauche" 

La manifestación estaba 

precedida de pancartas con el 
lema central: "Misi les no, ni en 
Bélgica ni en Europa". 

Trabajadores cristianos 

En cabeza, marcha el 
Comité de lucha para la salva-
guardia de la región de 
Florennes. Detrás, más de 
150.000 personas esperan su 
turno para desfilar. Hay que 
notar la presencia de un gran 
número de miembros del Movi-
miento cristiano de Flandes. 
Este grupo fue movilizado para 
el Grupo de trabajo para un 
par t ido obrero c r i s t i ano 
(WKAP); hizo circular semanas 
atrás, una petición contra la 
instalación de misiles ameri-
canos. 

Detrás de la pancarta "Aquí 
está el ACW" (MOC de 
Flandes) desfilan numerosos 
d e l e g a c i o n e s : E q u i p o s 
populares del ACW (KWB), 
Juventud obrera crist iana 
(JOC), de Flandes (AKJ), vida 
femenina, MOC, Solidaridad y 
Participación (SEP), Confede-
ración de Sindicatos cristia-
nos CCSC, etc. Los lemas son: 
"No a los misi les", "Martens 
gobierna. Bélgica explota", 
"ACW dice no" y "ACW fuera 
del CUP", etc. Hay también 
numerosas de legac iones 
extranjeras, sobre todo movi-
miento por la paz. Participan 
ios grupos mas diversos, 
desde comités de barrios y or-' 
ganizaciones eco log is tas , ' 
hasta comités de médicos 
contra las armas atómicas, pa-
sanso por homosexuales pro-
gesistas, asociaciones laicas, 
Quaker por la paz, los 
religios,os contra el arma ató-
mica, ios juristas contra el 
arma atómica, los scouts... 
Los s lógans p r inc ipa les 
acusan la violación de la 
democrac ia , de la cual 
Martens es el culpable. 

También participan partidos 
políticos: Socialistche Party 
(PS de Flandes), la Volksunle 
( f o rmac ión nac iones de 
Flandes), Partido Comunista 
de Bélgica (PCB), Partido de 
trabajadores belgas (PTB, 
organización de extrema iz-
quierda), ecologistas y claro, 
el Partido Obrero Socialista 
(POS), de la IV Internacional. El 
slogan del POS "Bélgica fuera 
de la OTAN, OTAN fuera de 
Bélgica" es muy aplaudido. Se 
encuentran numerosas organi-
zaciones juveniles, tales como 
la Juventud Socialista (JS), los 
jóvenes de Volksunie (VUJO), 
Jóvenes comunistas (JC), la 
Jóven guardia socialista (JGS), 
juventud de ia organización de 
la IV Internacional, etc. 

Refuerzo político 

Gracias a esta manifesta-
ción, los movimientos de la 
paz no han faltado a su cita 

con la historia. La manifesta-
ción del 17 de marzo es la más 
grande manifestación de opo-
sición contra el gobierno de 
Martens desde su llegada al 
poder en diciembre de 1981. La 
manifestación ha tocado al go-
bierno en su parte débil: el 
CUP. Durante días el partido 
de Martens ha temblado. 
D e c e n a s de m i l e s de 
miembros del movimiento 
obrero cristiano de Flandes, 
ha salido a la calle, contra ia 
voluntad de su dirección. La 
crisis en el CVP es clara. Tres 
años de lucha contra ia auste-
ridad y los misiles han minado 
sus bases. La división de la 
clase obrera da a comprender 
el progreso real de la lucha de 
clases en el norte del país. El 
PS y la burocracia sindical 
agravan la situación dando 
una imagen de un Flandes 
próspero, reacc ionar io y 
católico. Pero el 17 de marzo, 
120.000 personas del Flandes 
"ca tó l i co y reaccionar io" 
estaban en la manifestación 
contra Martens, contra el 
gobierno. Es t iempo pues, de 
recordar ciertas realidades y 
de llevar a cabo las conclusio-
nes políticas que se imponen. 

Un }rte históric 

El movimiento obrero socia-
l i s t a ha s i d o s i e m p r e 
escéptico en la suerte de 
separar a los trabajadores 
cristianos del PSC-CVP y este 
escep t i c i smo ha servido 
s i s t e m á t i c a m e n t e de 
argumento para justif icar la 
participación del PS-SP con 
gobiernos de coalición con la 
derecha. Este escepticismo no 
ha sido nunca compartido por 
los marxistas revolucionarios 
y ahora menos que nunca. De-
cenas de miles de miembros 
del movimiento obrero cristia-
no de Flandes se oponen al 
CVP por la cuestión de los 
misiles. También se oponen a 
la política de austeridad de 
Martens-Col (Dirigente liberal 
de la coalición gubernamental) 
sostenida en la CSC por Jef 
Mouthuys. Acordémonos por 
ejemplo de la huelga de ser-
vicios en septiembre de 1983, y 
que fue lanzada en frente 

sindical común. Todos estos 
hechos acumulados, explican 
los r e s u l t a d o s de una 
e n c u e s t a l l e v a d a 
r e c i e n t e m e n t e en e l 
movimiento obrero cristiano 
de Flandes: un tercio de los 
miembros están por la ruptura 
con el CVP y prácticamente 
nadie está satisfecho con los 
lazos con el CVP como los que 
existen actualmente. Una 
suerte histórica existe hoy 
para romper con el CVP. Esta 
ruptura representaría una 
derrota polít ica terrible para la 
patronal y la burguesía. Serla 
un t e r r e m o t o p o l í t i c o 
comparable solo al que tuvo el 
movimiento obreo social ista a 
p r i n c i p i o de s i g l o . La 
fundación por los trabajadores 
cristianos de Flandes de su 
propio partido independiente 
del CVP tendría Inmediatas 
repercusiones en el MOC, 
donde ia corriente SEP está ya 
en la misma tendencia. Esto 
permitiría ya dar una prolonga-
ción polít ica al frente común 
sindical FGTB y CSC. Por 
primera vez en la historia de 
este país, una mayoría políti-
ca podría así corresponder a la 
mayoría social; los 2 millones 
y medio de trabajadores de la 
FGTB y la CSC y sus familias. 
Esto es lo que hoy está en 
juego. ¿Cómo hacer posible 
esta esperanza?. Para respon-
der a esto, el POS formula 
proposiciones precisas que se 
suma a todo el movimiento 
obrero organizado, sobre todo 
al PSyaISP. 

La posición del POS 

Primero: el POS interpela al 
PS y al SP y les pregunta: ¿qué 
vais a hacer?. Vosotros sois 
los principales partidos de la 
clase obrera y tenéis una 
eno rme r e s p o n s a b i l i d a d . 
Después de las elecciones 
¿váis a servir de muleta a un 
CVP enfermo, participando en 
un nuevo g o b i e r n o de 
coalición con Martens y Col?. 
¿Váis a permitir a Martens 
continuar con su política de 
regresión social?. ¿Vais a 
aliviar a Mouthuys y sus 
amigos y apuñalar por la 

espalda a los trabajadores 
crist ianos que han tenido el 
valor de romper con el CVP?. 
La crisis en el CVP tiene otra 
solución: un gobierno de tra-
bajadores apoyado por el 
frente común sindical. 

Segundo: el POS se dirige 
más particularmente al PS. En 
el papel de los misiles, el PS 
tiene una dura responsabili-
dad. Rehusando pronunciarse 
contra toda instalación de 
misiles en Bélgica, es fiel al 
gobierno. Es hora de que el SP 
aclare esto. El SP dice que no 
participará con un gobierno 
que no retire los misiles. El 
porvenir dirá que medida 
tomará el SP porque esto es 
incompatible con una coali-
ción SP-CVP. La posición del 
SP refuerza el movimiento de 

paz y debil i ta la posición del 
gobierno, mientras que la del 
PS la consolida. Hay que 
forzar al PS a cambiar de 
actitud de aquí a la gran mani-
festación que organizará el 
movimiento por la paz en 
octubre. 

Tercero: el POS se dirige a la 
FGTB de Wallon (región de 
Bélgica). La dirección de la 
Interegional de Wallon se sitúa 
en un apartadero polít ico que 
negocia con el PS el programa 
de un gob ie rno Mar tens-
Spitaels (dirigente del PS). Es 
cada vez más claro que el PS 
no quiere prometer nada, ni 
siquiera las tímidas medidas 
de la FGTB. La FGTB Wallonne 
debe obtener conclusiones: 
hay que abandonar "el recodo 
wal lonne" y tomar como obje-
tivo la formación de un 
gobierno de t rabajadores 
compuesto por representantes 
de l m o v i m i e n t o o b r e r o 
cristiano y del movimiento 
obrero socialista. Sólo tal 
gobierno, apoyado por los tra-
bajadores movilizados, podría 
devolver los "misiles a su renii-
tente y satisfacer las reivindi-
caciones. Hay que imponer al 
PS que deje a la oposición y 
que luche con los trabajado-
res. 

El POS tiene divergencias 
con el PS y el SP. Nosotros no 
e s p e r a m o s a que l as 
e lecciones se aproximen; 
nosotros por el contrario, 
c o n s t a n t e m e n t e h e m o s 
obrado por cazar al gobierno 
Martens-Col para la Huelga 
General. Contrarios al PS y SP, 
nosotros no tenemos ninguna 
confianza en la OTAN. Somos 
ej único partido, con los ecolo-
gistas que queremos que Bél-
gica salga de la OTAN. 
Nosotros no pensamos, como 
el PS y el SP, que es posible 
llevan otra polít ica sin atacar a 
la raíz del mal, el sistema 
capitalista, para la nacionali-
zación de la Banca, de los 
holdings, de los sectores 
privados. En una palabra, 
cont inuamos en la lucha por ei 
social ismo objetivo en el cual 
el m o v i m i e n t o o b r e r o 
social ista fue fundado hace un 
siglo. Pero la formación de un 
gobierno de trabajadores ser/a 
un paso adelante muy impor-
tante en la lucha de los 
trabajadores. Es por esto, que 
e s t a m o s d i s p u e s t o s a 
consti tuir un gran frente unido 
obrero. Es por esto, que lleva-
mos una campaña contra la 
vuelta del PS y SP al gobierno 
con laderecha .D 
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Defendamos a las prostitutas. 
Condenemos la prostitución 

En ios últimos meses han ido apareciendo en la prensa distintas noticias 
relativas a la prostitución; en Granada se descubría ún bingo que como 

oremio ofrecía los "servicios de una mujer", en Burjasol se pedia la dimisión 
de un concejai del PSOE procesado como presunto cliente de una red de 

prostitución de menores; Jas prostitutas catalanas se organizan para crear la 
Asociación Ciudadana de Libre Acción-Corporal; en París se manifestaron 
contra los intentos de expulsarlas de un barrio; en Italia celebraron el 2° 

Congreso Nacional de prostitutas; Juan Barranco, primer teniente de alcalde 
de Madrid, pedía la legalización de la prostitución. 

Al calor de estas noticias se ha hecho público el debate sobre la 
prostitución. En este artículo se apuntan algunas reflexiones que, espero, 

puedan ser útiles en este debate. 

La prost i tución es la más sal-
vaje expresión de la opresión 
de las mujeres. La prostitu-
ción, al igual que la violación y 
cualquier otra manifestación 
de agresión sexual a las muje-
res, t iene unas causas bien 
claras: se basa en la domina-
ción de un sexo por otro, en 
considerar a las mujeres como 
objetos sexuales, en negar la 
sexual idad de las mujeres. 

Hablar de las prosti tutas 
parece' que se presta a todo 
t ipo de comentarios jocosos, 
chistes, a darle rienda suelta 
al morbo, parece que cuando 
se habla de estas mujeres hay 
barra libre; todo está permit ido 
porque por encima de todo hay 
un acuerdo Implícito: no hay 
por qué considerarlas per-
sonas, no se las considera 
mujeres como las otras, pue-
den ser objeto tanto en el trato 
físico como de palabra de todo 
t ipo de humil laciones, vejacio-
nes y abusos pues, dicen, 
i s o n m u j e r e s p ú b l i c a s ! . 
Comentarios del t ipo "s i lo ha-
cen es porque les gusta" "son 
unas vic iosas" "s i no les gus-
tara no tendrían más que 
ponerse a trabajar", se oyen a 
menudo. No existe la más 
mínima consideración hacia 
estas mujeres. 

Las mujeres no se prostitu-
yen porque les guste, precisa-
mente son ellas las que no 
experimentan placer alguno en 
su relación con el cliente, no 
buscan el placer, no desean un 
objeto de placer, ni sonieterio 
a»su dominación, ésta es una 
act i tud reservada a los hom-
bres, son mujeres, y no actúan 
bajo esos esquemas. A ellas lo 
único que les interesa es el 
dinero del cl iente, la prostitu-
ción es para ellas una forma 
de ganarse la vida. 

Las mujeres se prostituyen 
porque, una vez más, no han 
tenido otra opción. Datos 
recientes indican que un 89% 
de las prostitutas pertenecen 
a las clases populares y un 
11 % están en una situación de 
extrema pobreza. 

Según datos del Instituto de 
la Mujer, en el Estado español 
hay 400.000 mujeres que se de-
dican a la prost i tución (sin 
contar la prost i tución de lujo), 
de las que el 78% llegan a la 
prost i tución como madres 
solteras y el 68% solo con 
estudios primarios. Muchas 
madres de famil ia se prostitu-
yen porque no les liega el 
sueldo para la compra, para 
acabar el mes. Ai principio 

siempre es provisional, pero 
cuando se dan cuenta de que 
las condiciones de vida no 
cambian ni mejoran, esas mu-
jeres se " ins ta lan" en la prosti-
tución. Con la crisis el número 
de mujeres que se dedican a la 
prost i tución ha aumentado, lo 
que no parece raro si tenemos 
en cuenta que son las trabaja-
doras con más baja cualif ica-
ción, las primeras en salir de 
los puestos de trabajo... La 
prost i tución también se dá 
entre empleadas como forma 
de redondear el sueldo... En la 
burguesía, donde evidente-
mente también existen las 
carencias afectivas, casi nin-
guna mujer se dedica a la pros-
t i tución, const i tuyen la prosti-
tución legalizada y amparada 
por las inst i tuciones, son el 
objeto de compra-venta en el 
contrato matrimonial. Es muy 
fácil, pues, y quizá haya a 
quien desgraciadamente le 
tranquil ice, pensar que las 
prosti tutas son las mujeres 
que vemos en algunas calles 
de la ciudad, pero cuando una 
mujer asume la idea que esta 
sociedad patriarcal trata de in-
culcar, de que su cuerpo es un 
ob je to sexual a vender, 
cambiar o alquilar, esa mujer 
se prostituye. 

Los clientes, 
los violadores... 
una misma lógica 

Cuando se habla de prosti-
tución se piensa Inmediata-
mente y casi exclusivamente 
en las prosti tutas, y sin embar-
go quienes realmente SI son 
una amenaza para la sociedad 
son los cl ientes y proxenetas. 

Esta hipócri ta sociedad 
acusa a las prosti tutas y encu-
bre y just i f ica a los cl ientes 
con una lógica implacable: la 
lógica que lleva a just i f icar, a 
expl icar la v iolación, las 
agresiones sexuales, y la pros-
t i tución a partir de la miseria 
sexual masculina. "No hace 
nada con su muji 

para asegurar a ese colectivo 
una actividad sexual". 

Los hombres ¡cuántas 
veces se ha dicho¡ prescinden 
de la sexual idad de las 
mujeres. En el mejor de los 
casos lo consideran como 
algo raro, sucio. Aceptan a la 
mujer como esposa que, al 
igual que una madre, hay que 
respetar (aunque luego vengan 
las agresiones y violaciones 
en la casa), para luego buscar 
si es preciso unao cabezas de 
turco: las prosti tutas. 

Los cl ientes no son unos 
cuantos "pobres hombres", 
son de todo tipo de edad, 
si tuación famil iar y clase 
social. En Francia se est imaba 
en 1978 que el 80% de los 
hombres habían ido alguna vez 
a la prostitución. 

Una primera conclusión 
aparece evidente, mientras 
que los hombres opriman y 

t i rá lapr( 

nto 

mu es 
fr ígida" "No t iene con quien 
hacerlo", y claro, pobrecitos 
ellos, no se pueden aguantar y 
alguna vagina tendrán que 
encontrar!. Un ejemplo ilustra-
tivo es lo que apareció en la 
prensa con motivo de la 
celebración en I tal ia del 
Congreso sobre la prostitu-
ción: un siquiatra pedía que 
" los seguros sociales paguen 
prosti tutas a los minusválidos, 

Los proxenetas 

Muchos han sido los que en 
estos últ imos meses se han 
apresurado a decir que hay 
que acabar con la prostitu-
ción, pero no todos lo dicen 
por los mismos motivos, y en 
cualquier caso muy pocos los 
que lo hacen pensando en me-
jorar las condiciones de vida 
de las mujeres. 

Hay a quienes evidentemen-
te no les interesa; son quienes 
se benefician económicamen-
te de ello, los proxenetas, los 
grandes hombres de negocios, 
los dueños de edificios, de 
saunas , y el p roxeneta 
próximo a la prostituta. 

Las leyes suelen reprimir ei 
proxenetismo, pero nunca el 
gran proxenetismo, ese está 
protegido, son hombres de 
negocios normalmente. En 
algunas ocasiones las leyes 
establecidas pretendidamente 
para acabar con el proxene-
t ismo, han ido en favor de un 
mayor control por parte de 

leí lucrativo 
negocio de la prostitución. 
Luchar contra el proxenetismo 
no es solo exigir que haya 
duras leyes contra estos 
hombres, sino también denun-
ciar las leyes que prohiben a 
las prosti tutas tener una vida 
social, que las encierran en 
ghetos controlados por los 
grandes proxenetas, que para 
garantizar su negocio pasan a 
controlar la vida y la más es-
tr icta int imidad de estas 
mujeres. 

Los derechos de 
las mujeres 

Desde mi punto de vista 
cualquier medida que se 
plantee en relación con la 
prosti tución tiene que tener un 
doble objetivo: el reconoci-
miento de los derechos que 
estas mujeres deben de tener, 
al igual que el resto de las mu-
jeres (derecho a una asisten-
cia sanitaria digna, a la 
v i v ienda , a o rgan i za rse , 
etc...), junto con la denuncia 
de lo que supone la prostitu-
ción: la util ización del cuerpo 
de las mujeres como objetos, 
el modelo sexual dominante 
que hace a las mujeres 
propiedad de los hombres. 

Hay quien propone la lega-
lización de la prostitución. 
Pero la legalización, es decir 
una reglamentación específi-
ca del ejercicio de la prostitu-
ción, sabemos que en ningún 
país en que ha existido ha 
supuesto en modo alguno una 
mejora real de las condiciones 
de vida de las mujeres, por el 
contrario ha supuesto, pues en 
definit iva para eso se propo-
nen, un mayor control policial 
y una mayor represión y aisla-
miento social de las prostitu-
tas. 

Por otro lado, no se puede 
pedir la legalización, de algo 
que atenta contra los más 
elementales derechos de las 
mujeres. Se puede legalizar la 
prosti tución y seguir conside-
rando igualmente a las prosti-

tutas indiyiduos de últ ima ca-
tegoría que cualquiera puede 
humi l lary vejar. 

Por eso lo que debemos de 
exigir no es una legislación es-
pecífica sino medidas concre-
tas que acabeft con la discri-
minación que en una serie de 
terrenos sufren éstas mujeres, 
junto con la abolición de toda 
la reglamentación y legisla-
ción que directa o indirecta-
mente (ley de peligrosidad 
social) persiga a las prostitu-
tas. 

Por otro lado, hay que incor-
porar en todas las reivindica-
ciones la situación específica 
de este colectivo de mujeres, y 
plantear las condiciones en 
que realmente sea posible que 
es tas mujeres de jen la 
prostitu-ción, aún sabiendo 
que es muy difícil que una 
prosti tuta deje ese trabajo, ya 
que el "o t ro " mundo les 
parece, por su propio aisla-
miento, algo inaccesible. Asi 
el derecho al trabajo, a la 
vivienda, a la contracepción y 
el aborto, la exigencia de cen-
tros de mujeres a los que 
puedan acudir las prostitutas, 
etc... viejas reivindicaciones 
del movimiento feminista que 
se tienen que plantear también 
en la lucha contra la discri-
minación de las prostitutas. 

M i e n t r a s e x i s t a e s t a 
sociedad patriarcal, existirá la 
prostitución, sólo en una 
sociedad donde no exista 
dominación de los hombres 
sobre las mujeres, no existirán 
clientes, ni proxenetas, no 
será posible pensar como 
forma de ganarse la vida la 
venta-alquiler del cuerpo. 

Y es desde este punto de 
vista del que se debe abordar 

. el problema. Cualquier otro 
planteamiento es pura y 
simple hipocresía. La prostitu-
ción no tiene nada de realidad 
inevi table, aunque ex is ta 
desde hace milenios en países 
social y polít icamente distin-
tos. La prostitupión, como se 
ha dicho antes, está ligada a la 
sumisión de las mujeres a los 
hombres. • 
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GENERAL MOTORS: 

El convenio, en el filo de la 
navaja 

En el n° 379 de "Combate-Zutik!" informábamos de la propuesta 
de movilizaciones que CCOO íbamos a llevar a la asamblea 
general. La asistencia de sólo 2.700 personas a la asamblea hizo 
que esta se convirtiera en una reunión de debate dirigida a ganar 
la votación que debía celebrarse en la fábrica, organizada por el 
comité de empresa. La falta de quorum en la asamblea hay que 
buscarla en la campaña llevada por afiliados de UGT que, 
debidamente orquestados desde la dirección, hicieron campaña 
contra que la asamblea general fuera decisoria. Luego en el 
referéndum votarían no al pian de movilización. Sin embargo 
pese a la oposición de USO y de UGT, el 60,5% de ta plantilla 
dentro del convenio (3.763 personas) votaban si ai plan de movi-
lización, el 31,9% {1.982 personas) votaban no, el 6% {375 perso-
nas) en blanco y 94 votos eran nulos. La participación fue del 
86% es decir votaron 6.214 trabaiadores de un censo de 7 304 

A partir de aquí ios acontecimientos se han acelerado 

-Corresponsal-

Un día después la empresa se 
descolgaba con una nueva 
oferta salarial insuficiente, 
aunque supera el AES, con vi-
gencia para dos años y mante-
niendo duras condiciones la-
borales, a la vez que intenta 

"arrebatar conquistas conse-
g u i d a s en a n t e r i o r e s 
c o n v e n i o s ( v a c a c i o n e s 
" f l o t a n t e s " , d e s c a n s o s 
compensatorios, etc.). Al igual 
que en años anteriores, la 
empresa ha comenzado su po-
lítica de coacción y amenaza, 

enviando cartas a casa, y 
mantiene su política de di-
visión a través de las horas 
extras. En el tema de las horas 
extras, hay que destacar la 
campaña de sensibilización 
llevada a cabo por la "Asam-
blea de parados", ante las 
puertas de la fábrica y la 
insistencia del comité en su no 
realización. 

La negociación está en el 
fi lo de la navaja. Se trata de 
mantener el t imón, hacia los 

Se prepara una Huelga General de 
soirdaridari 

220 trabajadores y trabajado-
is, pertenecientes a las fábri-

cas más importantes de la 
:omarca del Baix Penedés 

(Black & Decker, Kettal, Super 
Ave, Belcor, Cristalera...) se 
¡manifestaron el 30 de abril por 

ramblas y las calles del 
Vendrell. 

Esta manifestación tenia 
dos motivos: el primero, la 
celebración del 1° de Mayo y 
era la primera vez que se con-

guia un 1» de Mayo así de 
mbativo y masivo; y 

segundo, la solidaridad con 
Black & Decker en su lucha 
contra los 68 despidos que 
pretende la empresa. Este 
motivo, " la solidaridad con 
Biack & Decker, no a los 
despidos", era el lema de la 

;arta que firmada por 
CCOO y UGT presidía la 

anifestación. 
Al finalizar hablaron repre-

sentantes del comité de em-
presa de Black & Decker, de 

CCOO y UGT de la comar 
de la LCR. Pedro Navarro e 
intervención con la que se 
cerró el acto, anunció el com 
promiso de los sindicatos para 
organizar una jornada de Huer 
ga General, en toda la comar-
ca para echar atrás el expe-
diente por el que se quier« 
despedir a los 68 trabajadoreí 
y desmantelar el área de pro 
ducción que de la mult inacio 
nal norteamericana "Biack & 
Decker". La lucha pues ha 
adoptado ya nuevas perspecti-
vas. Los trabajadores y las tra-
bajadoras de la comarca, la 
población de Roda de Bará y el 
Vendrell van a ser, a partir de 
ahora, ios nuevos protagonis-
tas. Se trata de impedir más 
despidos en la comarca. Ese 
objetivo va a unificar a muchos 
sectores. Con su esfuerzo lo 
conseguiremos.D 

Corresponsal 

objetivos propuestos; conve-
nio de un año, mantenimiento 
d e l p o d e r a d q u i s i t i v o , 
reducción de la jornada, 
f i jación de las vacaciones co-
lectivas, buennos calendarios 
de turnos y conseguir porcen-
tajes en categorías. Lo más 
importante en la movilización 
no es sólo el tema salarial, 
sino defender y conseguir 
buenas condiciones laborales: 
esto es muy importante de 
cara al desarrollo de la orga-
nización y de la conciencia de 
clase aunque hace la movili-
zación más difícil. El día 9 
empieza la movilización. 

Debates en la plantilla 

Dos debates han surgido en 
la planti l la. Un sector todavía 
minoritario, aunque ha podido 
aumentar su número, quería 
volver a convocar referéndum 
antes del día 9, basándose en 
que la empresa ha movido 
medio punto en la oferta, (del 
7,1 al 7,5%); y un sector mayo-
ntario, los que votaron sí a la 
Huelga, piensan que hay que 
seguir adelante con el pian de 
movilización planteando los 
objetivos mínimos más arriba 
indicados, para forzar a la 
empresa a negociar. 

N u e s t r o p a r t i d o ha 
defendido esta últ ima posi-
ción en la asamblea de 
afi l iados de CCOO, junto a la 
mayoría de la Ejecutiva, 
resultando aprobada unánime-
mente en la Asamblea. 
Nosotros pensamos que el 
convocar antes del día 9 otros 
referéndum, además de debili-
tarnos, retrasaría la posibili-
dad de otra oferta, por parte de 
la empresa y desilusionaría al 
sector combativo de ios tra-
bajadores, potenciando el 
sector más retrasado. 

! No se trata de "negar la par-
t i c ipac ión" , como se ha 
podido oir. Nosotros pensa-
mos que antes de ir a votación 
hay que pasar por la Asamblea 
General, si de verdad se quiere 
sacar adelante un buen 
convenio y una buena movili-
zación. Pero incluso si la direc-
ción mejorara la oferta, lo que 
.significaría que retirasen sus 
pretensiones de condiciones 
laborales leoninas y mejorara 
su oferta salarial en los próxi-
mos días, en las asambleas de 
bocadil lo del día 8 ios trabaja-
dores tendríamos tiempo de 
decidir si manteníamos la jor-
nada del día 9 o la retrasába-
mos, pero siempre consultan-
do a todos los trabajadores. 
Nosotros pensamos que este 
es el camino. 

Ultima hora 

Acabada la reunión del 
comité de empresa, se ha 
aprobado por mayoría, con los 
votos de CCOO de no hacer 
referéndum. La UGT ha votado 
su propuesta, que era hacer 
referéndum. En estos momen-
tos, orquestado por la UGT, se 
están recogiendo firmas de 
ese sector minoritario que no 
quiere ir a la movil ización. 
Alcanzar la jornada de lucha el 
día 9 es el reto que tenemos.O 

SANT BOI (BAIX LLOBREGA T): 

No al cierre deCMR 

- Corresponsal • 

Sant Boi t iene ya 6.700 
parados nada menos que el 
30% de su población laboral. 
Se han Ido cerrando una em-
presa tras otra: en' Uniisa 
perdieron su empleo más de 
600 trabajadores, IRPOS SA, 
fVlOCUOLl, DALAS, FUSDES, 
RIPEI también cerraron. Por si 
fuera poco a los cierres se han 
ido sumando reducciones de 
plantil la y despidos en BRA, 
AUSTINOX, BERK€L, ALISA y 
un largo etc.., 

En este contexto, poco más 
de 20 trabajadores de "Comer-
cial Muebles Radio" (CMR), 
que llevan ya dos meses sin 
cobrar encerrados en la empre-
sa, están protagonizando una 
lección de resistencia. No 

quieren resignarse al cierre, se 
niegan a ser una empresa más 
que cierra sin luchar hasta el 
final por impedirlo. 

La lucha no es fácil. Son un 
puñado de trabajadores que se 
enfrentan a todo un grupo de 
34 empresas bien organizado y 
actualmente en suspensión de 
pagos —el grupo TIME, que 
p r e s i d e L e a n d r o J o v e r 
Andréu— que está decidido al 
cierre, les ha ofrecido a los tra-
bajadores a cambio de la res-
cisión de contrato, todo el 
activo de la empresa que 
consta de una maquyinaria 
bastante moderna y valiosa es 
cierto, pero que sólo valdrá 
como chatarra para costearse 
unas indemnizaciones: es 

decir, les ofrece el paro. 
¿Cómo puede este puñado 

de trabajadores conseguir sus 
objetivos?. Ganas de luchar no 
faltan, mantienen una ocupa-
ción permanente de día y de 
noche en la fábrica y han 
llevado a cabo algunas accio-
nes como la ocupación de las 
of icinas del grupo. Pero lo que 
necesitan urgentemente es la 
solidaridad: movilizar a Sant 
Boi. 

De lo que se trata es que la 
comisión que se ha creado 
contra el cierre de CMR que 
agrupa al Ayuntamiento, a 
todos los partidos de la iz-
quierda (LCR, PSUC, PCC) ios 
sindicatos CCOO y UGT, todas 
las Asociaciones de Vecinos 
del pueblo, la "Peña Barcelo-
nista" y la "Unión Extremeña", 
se comprometa a convocar a 
todo el pueblo a un paro 
general de medio día con ma-
nifestación por la mañana, en 
la que los vecinos y vecinas de 
Sant Boi pidan: "Basta ya de> 

cierres. No al cierre de CMR". 
Con esa presión las cosas 

cambiarán bastante. No sabe-
mos si ganaremos o perdere-
mos esta lucha tan desigual, 
pero haremos hasta el últ imo 
esfuerzo por conseguirlo. Con 
resignación estaríamos perdi-
dos de a n t e m a n o . • 



COMBATE SINDICAL 

En general , las mani fes tac iones de este 1 de Mayo han ten ido una 
par t ic ipac ión sat is fac tor ia , en a lgunos casos, c o m o Barcelona, Zaragoza..., 
superior o muy super ior a la del año pasado. Si a esto un imos la impor tante 

presencia del mov imiento obrero en la mayoría de los actos de protesta 
contra la v is i ta de Reagan, entre los que hay que destacar los centenares de 

empresas que han dec larado al emperador-pisto lero "pe rsona non gra ta" , y el 
propio impac to soc ia l de estas movi l izaciones, podemos conc lu i r que esta 

pr imera semana de mayo cons t i tuye un buen est ímulo para el objet ivo 
inmediato: la preparación de la Huelga General de junio. En los cor te jos más 

combat ivos del 1 de Mayo ha sonado con fuerza la vo luntad de sacar adelante 
la Huelga General; en los d iscursos of ic ia les de los d i r igentes de CCOO 

también se ha a ludido a ella aunque con menor conv icc ión y c lar idad de la 
necesaria. 

Estos datos son s ign i f ica t ivos porque, en real idad, este no ha s ido un buen 
año de lucha s ind ica l . Ha s ido un año, eso sí, de luchas impor tantes, sobre 
todo las del sector naval, pero también de ocas iones perdidas: recordemos 

los pobres resul tados de la movi l ización del 21-F. 
El est ímulo para salir a la cal le este 1 de Mayo nos ha l legado tanto de ta 

experiencia de luchas anteriores con resul tados posi t ivos, como de otros 
factores, muy impor tantes para el futuro: la creciente ind ignac ión popular 

contra la polí t ica del gobierno; la decreciente resignación entre sectores muy 
ampl ios de t rabajadores que, aún sin grandes i lusiones en las posib i l idades 
inmediatas de conseguir victorias, están d ispuestos a luchar. Esta s i tuación 
benef ic ia a CCOO inc luso a pesar de sus errores, y per judica a UGT, como 

prueba las d i f icu l tades internas que está sufr iendo la r id icula asistencia a las 
verbenas que organizó el día 1. 

Entre las crónicas que nos han enviado nuestros corresponsales, 
pub l i camos la de Euskadi, que es desgraciadamente la excepción en este 

balance posi t ivo, y la de Madrid, donde importa mucho conocer cómo están 
los án imos de tos t rabajadores de cara a la concentrac ión de delegados del 

próximo día 24. 

Euskadi: las consecuencias de la división y 
los esfuerzos por combatirla 

Madrid: Un desafío superado 

La consecuc ión de una ampl ia 
movi l ización obrera que culmi-
nase en una masiva as is tencia 
a la man i fes tac ión en unas 
cond ic iones c laramente desfa-
vorables, era el reto con que 
CCOO de Madr id se enfrenta-
ba a este 1 de Mayo y que sin 
duda a lguna ha superado. 

En efecto, la declarac ión del 
día 2 de mayo como fest ivo por 
la C o m u n i d a d A u t ó n o m a 
{maniobra que sin duda va a 
debi l i tar la as is tenc ia a las 
acc iones del día 1 casi todos 
los años) forzando un puente 
de 5 días y el cons igu iente 
éxodo masivo de casi 300.000 
vehículos, la ausencia de 
luchas re iv indicat ivas impor-
tantes en todo el año y la divi-
sión sindical coronada con la 
convocator ia de UGT de una 
Fiesta-Mit in en la Casa de 
Campo, junto a las manifes-
tac iones que convocaban 
cada una de las f racciones de 
CNT, no impidieron que unos 
1 0 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s 
acudieran con CCOO bajo el 
fema "Paz, t rabajo, Segur idad 
Soc ia l " frente a los 10.000 que 
durante todo el día —só lo 
5.000 en el mi t in de R e d o n d o -
des luc ie ron el impor tan te 
despl iegue " cu l t u ra l " de UGT, 
rayo lasser, g rupos mus ica les 
" d e m o d a " inc lu idos. 

El resul tado de la convoca-
tor ia de CCOO es el f ru to 
cont rad ic tor io de su act iv idad 

en los ú l t imos meses, desde la 
jornada del día 21 de febrero. 
La l lamada a la Huelga 
General en Jun io y el esfuerzo 
desarro l lado ante la v is i ta de 
Reagan han servido como 
revulsivo que d inamiza los 
comi tés y secc iones (de aquí 
el mayor número de pancar tas 
de empresa y s ind icatos que 
ot ros años) pero sin embargo, 
la combat iv idad no ha sido la 
deseable, dando una idea de la 
pr incipa! d i f i cu l tad que atrave-
samos: la fal ta de conf ianza en 
sus propias fuerzas y las 
dudas que atenazan a buen 
número de cuadros s indicales, 
l o q u e acentúa la t ib ieza de su 
act iv idad. 

Además la cr is is del PCE-
carr i l l is tas y gerard is tas que 
se mani festaron en cor te jos 
separados, convierte a CCOO 
en un caldo de cu l t ivo para ma-
niobras f racc iónales que, en 
momentos en que la unidad 
del s ind ica to es clave para 
seguir con la l ínea de movil iza-
c iones emprendida, pueden 
obstacul izar gravemente los 
avances relat ivos del ú l t imo 
año. 

En todo caso éste ha s ido 
un 1 de Mayo esperanzador 
para el mov imiento obrero ma-
dr i leño. Ahora le corresponde 
a su vanguardia ponerse a la 
al tura que debe estar en la 
Hue lgaGenera l d e j u n i o . D 

En tota l , só lo 20.000 personas 
part ic iparon en los diversos 
ac tos convocados el 1 de 
Mayo: con la excepción de 
Bizkaia, la par t ic ipación ha 
sido inferior, o equivalente, a 
la de años anter iores. La res-
ponsabi l idad fundamenta l de 
estos resul tados hay que bus-
car la en la div is ión provocada, 
no solamente por CCOO, como 
es t radic ional , s ino también 
por LAB; a la conoc ida 
pos ic ión desmovi l izadora de 
ELA-STV y UGT no merece la 
pena referirse, salvo para decir 
que el mi t in de ELA en Vitor ia 
reunió poco más de 1.000 
personas y el de UGT en 
Anoeta, unas 2.500. 

El pr incipal argumento tan to 
de CCOO como de LAB para 
rechazar una convocator ia uni-
tar ia ha sido la necesidad de 
"c la r i f i car campos " . Pero lo 
único que ha quedado claro es 
la ex is tenc ia de dos sectaris-
mos s imétr icos y negat ivos 
para el movimiento obrero 

Por parte de CCOO es com-
pletamente inconsecuente que 
un s ind icato que pretende, o 
dice pretender, organizar una 
Huelga General dentro de un 
mes, en las d i f ic i l ís imas condi-
c iones de Eusl<adi, adopte 
esta ac t i tud el día 1. Y en este 

caso, no hay que centrar las 
cr i t icas s implemente en el 
sector mayor i tar io, en los 
T u e r o s y c o m p a ñ í a ; la 
d i recc ión de Navarra, en ma-
nos de sectores próx imos a 
Euskadiko Ezkerra ha conse-
gu ido una concluyente com-
binación de sectar ismo y dere-
ch ismo; "c lar i f icar campos" 
s ign i f i caba evitar todo contac-
to con la izquierda sindical , 
pero intentaron llegar a un 
acuerdo con ELA y UGT, y 
f ina lmente se mani festaron 
con USO, a quienes deben 
considerar dentro de su propio 
" c a m p o " . 

Por parte de LAB, la negati-
va a cualquier acuerdo no ya 
con CCOO s ino también con 
los sectores de izquierda sin-
dical , prueba que dan más 
interés a una autoproclama-
ción estéri l , a buscar un t i tu lar 
t r iunfa l is ta en EGIN, que a 
aparecer como la fuerza más 
numerosa de quienes luchan 
en Euskadi por un sindical is-
mo de res i s t enc ia . LAB 
prefiere compararse con los 
demás, y en este sent ido sus 
resu l tados numér icos son 
buenos, que ayudar a crear ias 
cond ic iones necesarias a la re-
cuperac ión del movimiento 
obrero en Euskadi. Mal camino 
es este, por muy radicales qué 

sean sus intenciones. 
Y vamos a las c i f ras y a las 

d is t in tas táct icas que tuv imos 
que adoptar , prov inc ia a 
provincia, para hacer frente a 
la división. 

En Vitoria, hubo 3 manifes-
taciones: CNT llevó unas 250 
personas; CCOO junto a UST 
Oos expulsados de UGT), unas 
500; LAB, con la par t ic ipación 
de CUis y de LKI y Auzolan, 
unas 1.000 personas. La parti-
c ipac ión es baja, pero equiva-
lente a la del año pasado. 

En Donost i , CCOO con la 
par t ic ipación de PCE, PC, LKI 
y A u z o l a n , u n a s 1 .500 
personas. LAB con CUls, 
Asamblea de parados, Asam-
blea de Mujeres, aproximada-
mente el doble, La part icipa-
c ión es inferior a la de ot ros 
años. 

En Pamplona es donde la si-
tuac ión ha sido más compl ica-
da. Durante varias semanas 
hemos batal lado dentro de 
CCOO por una convocator ia 
unitar ia con LAB y CUls. En 
una asamblea de delegados de 
CCOO, la posic ión mayor i tar la 
fue por la unidad. Como la di-
rección del s ind icato se negó a 
respetar esta opin ión mayori-
tarla, dec id imos rebelarnos y 
l lamar a mani fes tac ión con 
CUts. El cor te jo de CCOO y 
U S O r e u n i ó u n a s 500 
personas. El de CUls, EMK, 
LKI, Auzolan, unas 700. El de 
LAB entre 1.200 y 1.500. Más o 
menos la m isma gente que 
ot ros años, pero con un mal 
ambiente. 

Enfin, en Bi lbao hubo cuatro 
cor te jos di ferentes aunque 
c o n el m i s m o reco r r i do 
durante una parte del t rayecto. 
CNT llevó unas 150 personas. 
CCOO entre 2.000 y 3.000. LAB 
entre 5.000 y 6.000. Por nuestra 
parte, par t ic ipamos en un 
corte jo combat ivo de unas 
1.000 personas, formado por 
CAT de Naval y Euskalduna, 
STEE-EILAS, SLMM, CUls, 
Asamblea de Mujeres, EMK, 
LKI y Auzolan, 

C o m o se ve , h a y 
experiencias posjt ivas, pero el 
resul tado general no es bueno. 
Mucho va a haber que trabajar 
para sacar adelante la Huelga 
G e n e r a l . • 
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"Conducta Impropia" en 
Televisión 

- Eduardo Haro It 

Hace algunas semanas comenzó 
a emitirse, en el segundo canal de 
TVE, el programa "Tatuaje", de 
José Miguel Ullán, programa de 
carácter netamente poscultural. 
Pero todavía es pronto para hablar 
de él, de sus logros o de sus fra-
casos; de lo que sí podemos I-

emis 
s refl. 

1, en d xiones— € 
entregas de este programa, de la 
película "Conducta Impropia"; un 
testimonio, avalado por la presti-
giosa f irma de Néstor Almendros, 

bre 
Dtros sidentes homosexuales 

sociales en la Cuba castr ista. 
Testimonio bastante estremece-
dor, por la crudísima realidad que 
nos presenta, y que ya nos era 
conocida por otros test imonios y 
otras voces pero que, hasta ahora, 
no hablamos visto reflejada de 
esta forma - q u e no sé si califi-
car de desgarrada o de excesiva— 
y en un medio de comunicación 
social del Estado español; hasta 
ahora, estos medios —prensa. 

había 
televisión—, cuando 

lerido mostrar la maldad 

litado 
castri 

i ta rno j 

ninoríi 
tambi 

i nada 
stamet relegad I 

tal vez n 

luier condu{ 
te. En ning 
hace un 

infado el ideai 
o precisamern 

porque haya 
e/olucionario, 

ha detenido, 
veces por s 
que no han 

a sido abortada, a 
, propios autores, 
bido estar a la al-

i las 
desdichas de Heberto Padilla o de 
Armando Valladares, intelectue 
les disidentes. 

Parece ser que ya los homose 
cuales no dan miedo a nuestr, 
bienpensante sociedad; o, quizás 
que los responsables de estos mg 
dios de comunicación no creai 
tener ya motivos para temer que 
si d e n u n c i a n la repres ió i 
antihomosexual en Cuba, se le 
pueda preguntar si en España, 
en toda la l lamada sociedad occ 

históricas. En parte, eso ha 
ocurrido con todos los movimien-
tos revolucionarios: la Revolución 
Francesa acabó, tras turbios años 
iniciales, en el reaccionarismo im-
perialista de Napoleón; en ia 
Unión Soviética, Stalin terminó en 
dictadura el proceso revoluciona-
rio —y, de paso, también se cargó 
a los primeros movimientos de li-
beración sexual que en aquel 
país, y a la sombra de los cambios 
sociales producidos, empezaban 
a f lorecer—; y, en Cuba, fue Fidel 
mismo el que, presionado sin 
duda— aunque esto no sea 

situación geopolítica, sus alian-

amenazí 

Drtar 
10 que 
ionario. 

con medios tan brutales y 
directos como los que en "Con-
ducta impropia" se denuncian, 
pero no por ello menos eficaces. 
Quizá la situación legal del homo-
sexual en España haya cambiado, 
aunque el cambio haya sido 
—como casi todos los "oambios" 
de esta democracia b u r g u e s a -
de forma, más que de fondo; pero 
lo que resulta altamente sospe-
choso, y un punto indignante, es 
leer en órganos de la derecha más 
reacia a cualquier desviación de 
la Norma sexual, como puedan 
ser el "ABC" o el "Ya" - d i a r i o 
catól ico, dependiente de la Inter-
nacional Papista, cuyo jefe 
supremo ha condenado siempre a 
los homosexuales a las llamas del 
infierno— lamentos por la situa-
ción de esas "pobres víct imas" 
del régimen cubano. Uno de los 
giros de prestidigitación más 
sorprendentes de estos últ imos 
años, es el que ha realizado la 
derecha opositora: los descen-
dientes del franquismo se pasan 
el día rompiendo lanzas a favor de 
causas que siempre condenaron, 
y que condenarían si volviesen a 
ostentar el poder, por pura dema-
gogia, por reprochar a la social-
democracia en el poder el no ser 
tan "de izquierdas" como, según 
ellos, les correspondería. 

"Conducta Impropia" es un 
panfleto bastante reaccionario en 
sí; y no porque denuncie una si-
tuación verdaderamente espeluz-
nante, como es la de la represión 
de t o d o s l o s d i s i d e n t e s 
—homosexuales, drogotas, inte-
lectuales o simples "extravagan-
tes"— bajo el régimen de Fidel 
Castro; sino porque parece, a 
través de sus testimonios, preten-
der que toda revolución de corte 
marxista, que toda revolución, en 
una palabra, tiene como conse-
cuencia inherente a su propia 

íi proceso rev 
podemos neg; 

fuera por los primeros revolucio-
narios franceses, Europa sería un 
continente feudal, y puede que 
América también; y que las revolu-
ciones llevadas a cabo en la Unión 
Soviética, China y Cuba, han me-
jorado sensiblemente las condi-
ciones de vida de estos pueblos, y 
abierto caminos para una mayor y 
más generalizada emancipación, 
que es lo que deseamos todos. 
Aunque resulte paradójico decir-
lo, éstos países que reprimen bru-
talmente a sus disidentes son, en 
cierto modo, una garantía de sub-

iros, los disi-
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Rabia-amor-odio-escuela-mi 

«Os a c o n s e j o que releí 
es ta h i s t o r i a s in p r i sa y 

puede ser, s e n t a d o s / a s en 
banco i zqu ie rdo y c o n él cu 

Heladio Horta 

A u n q u e te o d i o a muer te , 
s i e m p r e será m i escue la . 
L legué a tí, d e s o r d e n a d o y 
b rusco , y con la meo l l a , t e l a de 
t es tadu ra , m i r a d a f i ja y por 
e n c i m a del h o m b r o , y o j o s 
d u r o s y a rd ien tes c o m o b i cho 
so l i t a r i o que soy . La l ucha en-
carn izada , no t uvo l ím i te y co-
menzó al s e g u n d o d ía de 
c lase . A un lado, t o d o s junt i -
tos , los q u e o l ían a pu l c r i dad , 
a a b u n d a n c i a , a d i o s en el 
p la to , a que b o n i t o s o j o s t ie-
nes y que ves t i d i t o m á s m o n o , 
y ay, qué miedo. . . c ó m o le 
t i r aban p ied ras a la po l i c ía y... 
Al o t r o lado e s t á b a m o s , los 
ro jos , los a n a r q u i s t a s , (¿te 
c o r d a r á s de J u a n A n t o n i o , 
h a c i e n d o un e x á m e n de Eco-
n o m í a c o n la rad io p e g a d a al 
o ído? ¿y Lola? Lo la s i e m p r e 
será para mí, la Lo l a de su 
paño l í t o de c a m p e s i n a y su 
padres i to , r e c i t á n d o m e u n o s 
versos compromet idos . . . ) , los 
i n c o n f o r m i s t a s , los marg ina-
dos , los so l i t a r ios , los t í m i d o s , 
los d e s p i s t a d o s , y por q u é no 
dec i r io , los q u e jugatsan a 
supera rse , los que ten ían 
p r o b l e m a s c o n s u s padres , 
ios... en u n a a p e n d i c i t i s renal : 
a un lado los e s t a n c a d o s de 
c o c o y a l o t ro , los que espe- ran 
a n s i o s o s que, el a rb i t ro de 
t u r n o dé la seña l para sa l i r a ia 
b ú s q u e d a in f i n i ta . 

P ron tuso c o m o un t r u e n o 
s in r e l á m p a g o o c o m o u n a tor-
m e n t a s in n u b e o c o m o n iños 
que emp iezan a anda r só los , 
s in neces idad de l carce lar io -
parque o de los m i m o s de ios 
abue los . T o m a m o s ia v ida, 
c o m o un ir m á s a l lá de ia cu rva 
d e s c o n o c i d a pero c o n el 
t ranscu r r i r de los años , la g ran 
mayo r ía de a q u e l l o s sonr ien-
tes pesona jes , han o l v i d a d o el 
j u e g o de los p a n t a i e o n e s y se 
han conve r t i do en meros es-
pec tado res (según e l los , crít i-
cos) de ia h i s to r ia . 

Vo lver ai o m b l i g o , pa tear el 

hoy para b l o q u e a r el p a s a d o y 
f i s c o n e a r e l f u t u ro , y ma l 
f u t u ro , eh ! . Paredes des iér t i -
c g s y ca ras ca r te les de co lo r 
( s e m a n a s a n t a ¿84?). A l 
boquea r e l p a s a d o , (vuelve 
r a b i o s o a la i m a g i n a c i ó n , 
pa redes c u b i e r t a s c o n o b j e t o s 
r ep resen ta t i vos de las d i s t i n -
t a s zonas de ia p rov inc ia : 
cos ta , m ina , s ier ra , condado) . 

A la caída de ios profesores 
c o m p u s o s , t r a n s c u r r i e r o n 
momentos de euforias de ence-
rramientos y pataleos de calles 
octavil ieras y charlas improvisa-
das y (y me empieza a doler la 
tripa) proyecciones de cine, con-
ferencias, recitales, terapia de 
grupo, negaciones de exámenes 
c o l e c t i v o s , n e g a c i o n e s de 
exámenes individuales... 

Segundo curso voy de fantasma 
se ha perdido la capacidad de 
pisar fuerte y no mirar para atrás 
erotómano plenilunio 
(derecho, psiquiatría). 

Y Si OS dijera, que este centro-
escuela, fué uno de los puntos 
localizados de la progresía de 
Hueiva en un t iempo indetermina-
do. Erapias pogrus. Fixie en la 
larga lengua de camaleón. 
Pataleones en las rasceas. 
N i i u n l o - d e s c e n d e n t e de la 
ginación-degenerada coordinado-
res-alumnos, volados en pabarri-
letes de lenguas manchadas de 
caca adulterada en latas de latas 
(frase inconceptual). Hoy en día, 
exámenes absurdis en plateas de 
alricoques con tocinos en mldón, 
y este mentecato en vinagre (el 
excmo Y05) termina l impiándose 
los jocicos con papel de water) 
(pobresuto civi l izadoiris inadap-
tus). 

El panorama de/con el nuevo 
director, (Samper habla caído a 
forsis y ompicones, y Joseantonio 
"buen intelectual pero política-
mente nos frenú energías"). Su 

1 leve 

. . . , , alump-rápticas de la 
isculu de trabayu social. (Cambia 

de' imagen. Labao de socabo, 
Trabayu social más progre que 
Askistentu social). Con lo que me 

imerleel sobaco, sin espu-
iabón 

neg re •oido F 
íedad de tantas noches en 

leta, buscando en el sincro-
0 del pedaleo, los aleteos del 

" i t ico, dulce 
lado ! I uñai 

comid 
f lautai Yacul 

de 
tando 

e d e 
Socic 
famil ia, y comparé la famil ia 
actual con una vaca, un toro y sus 
becerritos, y af i rmé que una gran 
mayoría de los hombres venidos 
al mundo, eran hijos-no queridos, 
y ia otra gran mayoría, eran hijos 
creados sin amor, Dejó caer el 
libro que sostenía en las manos, y 
el si lencio reinó en la clase apro-
ximadamente, c inco minutos. 
(Jamás había asist ido a tan largos 
minutos de si lencio por la muer-te 
de alguien). Y al compás de la 
música (tambures, albures, trom-
picones, f lautones y...) (y ahora 
que me acuerdo violones) y las 
alumnas/os llevaban cencerros 
que decían: me l lamo fulano-ana 

:h i tos y la Trini (cc 
Trene no te metas) ironlzándo al 
personal porque han llegado a 
terceto de Trabayu Social y se 
m a t a n e s t u d i a n d o b u r d o s 
exámenes/porque a los mierdosos 
profesores que le encantan 
controlar el nivel de gorregismo 
del personal, debíamos/debías de 
regalarles una f lauta sin agujero 
para que se la inventaran/ingenia-
ran/ Adri l lora No. Intuímos a leer 
en la pizarra y estáis en tercero de 
t raba jo soc ia l y no habéis 
escuchado hablar de la COPEL y/y 
estáis vivos/as, y poco ironiza la 

Y af irmus (nunca afurmis) que 
. ios modernus de hoy, se enfrentan 

ai problema educacional abstru-
foi, escondiendo la cabeza en la 
evasión de la estufofa en las tar-
des frías y el canuti to, si el papá 
se ha enrollado o vagando por 
calles i ímítesdifusas, o cri t icar 
ante todo, la act i tud muerma del 
profesorado con pinta de progres-
soc ia l i stas-comunistas-democrá-
t lcos-consti tuclonal-burgués o... 
Pasando de clase porque las cia-
ses aburrígeme... 

Me fui de tí, desordenado y 
brusco y con los ojos duros y ar-
dientes como bicho sol i tar io que 
soy. 

Y las te rap ias de grupo 

estábamos en tercero de t.s. "y si, 
lo que nos importa es cambiar 
esta perra mierda de sociedad, 
hay que ir con el t í tulo por delan-
te". ¡¡Os convoco a todos compa-
ñeros/as del curso 2° del año 79-
80 a la hora del día indicado con 
famil ias incluidas, en el cielo mar 
de ia Isla Encantada para mirar-
nos y comprobar el bril lo de nues-
tros ojos-fuerza?? (Qué duro pero 
qué dulce a la vez). Y las activida-
des culturales desaparecieron 
porque no había TIEMPO. Desde 
entonces, el maldi toputo t iempo 
de la estructuración soclaldemó-
crata (porque esta casa fue y 
puede ser aún un nido de ). 
Acató y patisó la imaginación del 
personal 

Boni i s to r i 
:ompa! 
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"Liberación" cerró por presiones 
políticas y ahogos económicos 

3l Gáoie; 

El cierre del periódico "Libera-
ción" estuvo provocado en prime-
ra instancia por la decis ión del 
único Banco, semipúbl ico, de no 
seguir concediendo los créditos 
necesarios para la compra del 
papei. Si este Banco no hubiera 
cer-ado esta pequeña puerta que 
fue la que permitió, junto a los 20 
mil lones del crédito cooperativo, 
sacar "L iberac ión" , e! periódico 
estaría todavía en la calle, con sus 
defectos, con sus problemas in-
ternos, con todo, en general, que 
algunos crít icos, presuntamente 
desde la izquierda, quieren desta-
car, colaborando con la derecha 
en ocultar e! verdadero cierre 
polít ico del periódico. 

Es preciso decir todo esto con 
rotundidad para que no haya lugar 
a engaños. Lo demás, lo de ia 
presunta calda de la t irada, la fal-
ta de información, los defectos 
autor i tar ios por parte de la Junta 
Rectora de la Cooperativa, e in-
c luso la Ignorancia de la gerencia 
y de la presidencia de la Coopera-
tiva en resolver los problemas 
económicos y técnicos del perió-
dico, no son más que acusacio-
nes que van desde la ignorancia 
más elemental de lo que es hoy un 
periódico hasta la coincidencia 
con la crí t ica c lásica que la dere-
cha hace a la izquierda, de no sa-
ber manejar empresas, o de ser 
incapaz de hacer empresas renta-
bies. Bastada un repaso a las 
presuntas rentabi l idades de ias 
empresas periodíst icas de dere-
chas para darse cuenta que sus 
pérdidas alcanzan ci fras verda-
deramente astronómicas y que 
viven a expensas del dinero pú-
blico. 

¿Y por qué se acabaron los cré-
di tos para "L iberación"?. No fue, 
como quieren insist ir algunos, 
porque !a venta cayese, como se 
puede demostrar fáci lmente, ni 
porque el periódico no tuviera 
acogida en la Izquierda (la venta 
superaba incluso la cifra inicial-
mente prevista en el proyecto, 
entre 25.000 y 30.000 ejemplares 
diarlos). No, los créditos (que no 
hay que confundir con que nos 
regalasen ningún dinero, sino que 
nos tratasen como una empresa 
periodística más) se acabaron por 
decisión polít ica, Incluso a la 
Junta Rectora de la Cooperativa 
se la llegó a decir, desde instan-
cias bancarlas, que para conse-
guir esos créditos, no bastaban ya 
las relaciones normales banco-
empresa, sino que habla que ha-
blar con "ar r iba" y más concreta-
mente con Al fonso Guerra para 
preguntarle si " interesaba que el 
periódico siguiera sal iendo". Más 
claro, agua. 

Todo lo demás no son más que 
tonterías salidas a la luz por en-
frentamientos internos persona-
les provocados por la "d ic tadura" 
ejercida por la Junta Rectora de la 
Cooperativa en ios problemas 
laborales y económicos. En 
cambio, no se puede decir que en 
el plano periodístico la Junta 
Rectora tuviera nada que ver, ya 
que la dirección del periódico se 
hallaba en manos del Consejo de 
Redacción, consejo en el que sólo 
figuraban tres miembros de la 
Junta Rectora, Fue precisamente 
las diferencias polít icas entre la 
Junta Rectora de la Cooperativa 
(más conservadora) y el Consejo 
de Redacción, una de las posi-
bles causas de la negativa de la 
banca a segu i r dando los 
pequeños créditos (nunca más 
allá de dos mi l lones de pesetas) 
que "L iberac ión" necesitaba para 
comprar el papel, por ejemplo. 

El cierre llegó 
cuando comenzó a hablarse 
de la polít ica del PSOE 

Curiosamente, "L iberac ión" 
tuvo que cerrar cuando, en 
función de lo que sus lectores re-
clamaban, se estaba si tuando cla-
ramente como un periódico políti-
co que denunciaba, con informa-
ciones y noticias, la polít ica dere-
chista del PSOE, la intervención 
cada vez más descarada de la em-
bajada norteamericana en los 
asuntos internos españoles y, 
especialmente, los problemas de 
la OTAN y de los derechos huma-
nos. 

Cuando "L iberac ión" publ icó 
que detrás de! GAL podía estar la 
Banca, además del gobierno, la 
policía o el Ejército, una fotocopia 
de esta información fue repartida 
en el entierro del director general 
del Banco Central, Ricardo Tejero, 
muerto en un atentado de ETA. 

Cuando "L iberac ión" denunció 
ias presiones norteamericanas 
para ingresas en el COCOM 
(Comité de control de las expor-
taciones a los Países socialistas), 
el embajador Enders "se interesó" 
por los canales informativos del 
periódico y, muy posiblemente, 
por sus posibles apoyos financie-
ros. Cuando "L iberac ión" publ icó 
da tos c o n c r e t o s sobre los 
cambios en el Plan Estratégico 
Nacional, hubo investigaciones 
en los Estados Mayores de los 
tres Ejércitos para descubrir de 
dónde habían salido los datos. 
Estos son algunos ejemplos en 
los que hemos podido constatar 
presiones de los poderes táct icos 
con t ra "L ibe i ' • 
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últ imas semanas antes del cierre. 
Podría poner decenas de casos 
más. Si además, cuando se crea, 
por mal funcionamiento, eviden-
temente, de la Junta Rectora de la 
Cooperativa, un problema laboral 
en el periódico, se presentan un 
grupo de funcionarios de CCOO y 
t e d i c e n q u e p a r a e l l o s 
"L iberac ión" es lo mismo o peor 
que si fuera ABC, se puede com-
prender como algunos presuntos 
mi l i tantes de izquierda llegan a 
colaborar en los ataques de la de-
recha contra el periódico. No 
quiero ni imaginarme si "Libera-
c ión" hubiera estado en la calle 
cuando CCOO firmó los Pactos de 

laMonc loa con 
y se nos hubiera ocurrido cri 
esta act i tud; seguramente e 
funcionarios de CCOO hubieran 
acusado a "L iberac ión" de terro^ 
rista. 

Un periódico independiente 
y de izquierdas 

"L iberac ión" ha sido segura-
mente el periódico más indepen-
diente y libre que ha habido en 
España desde la guerra civil. Sus 
finanzas consist ieron en 20 millo-
nes del Crédito Cooperativo, 15 
mil lones en bonos, y otros 20 
mil lones de créditos bancarios 
conseguidos en su total idad a 
cuenta de las subvenciones ofi-
ciales a las que tenía derecho 
como cualquier otro periódico. 
Por poner un ejemplo que sirva 
para comparar , " L i bé ra t i on " 
francés perdió en 1984, según 
datos of iciales del propio diario, 
1 0 mil lones de francos, unos 200 
millones de pesetas y está consi-
derado como la empresa periodís-
t ica con más porvenir en Francia. 
Lo que ocurre es que "L ibérat ion" 
no es un periódico de izquierdas y 
no tiene problemas para conse-
guir créditos bancarios. Hay que 
tener también eñ cuenta que 
"L i bé ra t i on " t i ra menos de 

100.000 ejemplares diarios en un 
país donde la mecía ae ios 
grandes periódicos estatales su-
peran los 350,000 ejemplares. 

Salir en las condiciones en que 
lo hizo "L iberac ión" y conseguir 
con 55 mil lones de pesetas vender 
20, 25 o 30 mil ejemplares, 
teniendo en cuenta además que, 
por problemas técnicos, nunca se 
llegó con regularidad a los 
kioscos, no solamente no es un 
fracaso, sino todo lo contrario. Es 
evidente que si ia izquierda no 
fuera tan miope en estos temas y 
no estuviera tan metida en sus 
problemlllas, hubiera salido en 
apoyo del periódico para exigir 
que por lo menos se le diera las 
mismas oportunidades que a los 
periódicos de derecha. Aquí si que 
los problemas internos de la 
Cooperativa tuvieron el efecto 
negativo de imposibi l i tar toda 
ayuda exterior. Los miembros de 
la Junta Rectora de la Cooperati-
va se creyeron que se bastaban y 
sobraban para resolver los graves 
problemas económicos que era 
evidente Iban a producirse y 
despreciaron las ayudas exterio-
res que podían poner en peligro su 
liderazgo en el proyecto. 

El problema económico es el 
primer escollo que un periódico de 
izquierdas tiene que superar en el 
Estado español, "Eg in" , por 
ejemplo, tardó más de cinco años 
en conseguir pasar ese escollo. 
Luego, si logras superar los 
problemas económicos vienen 
las presiones polít icas y represi-
vas, como también le ha pasado a 
"Egin" . 

Fue precisamente Fraga el que, 
en 1966, se dió cuenta que la cen-
sura polít ica Impuesta a la prensa 
era innecesaria si se tenían en la 
mano ios resortes económicos. El 
mismo se lo explicaba a sus corre-
l igionarios franquistas: «e/ control 
que las empresas tienen sobre la 
prensa es importante en el senti-
do de que hoy, a diferencia de lo 
que pasaba en el siglo pasado, ios 
medios para confeccionar un pe-
riódico son Importantes. En el 
siglo pasado podía haber en Ma-
drid veinte periódicos, en Barcelo-
na habla quince, etc, pero prácti-
camente hacía falte un cajista y 
unos señores que escribían... Eso 
hoy es imposible, porque hoy son 
inversiones tremendas, la de las 
rotativas y los servicios de infor-
mación que hay que pagar, etc., y 
claro, las inversiones económicas 
son mucho más grandes (...) Los 
periódicos hoy no los pueden tirar 
más que las empresas Importan-
tes (...). La ley (de Prensa) ha reco-

nocido un hecho, no lo ha inven-
tado, ni lo ha reforzado». 

La primera censura es 
el control empresarial 

A partir de 1966, la censura 
principal de la información la ejer-
cen las empresas que, a su vez 
están en manos de la Banca a d e 
los poderes fáct icos y cuando 
alguna cosa se les escapa para 
eso estaba primero el TOP y luego 
la Ley Antiterrorista. Es práctica-
mente imposible, con los números 
en la mano, hacer un periódico 
que no pierda dinero a no ser que 
tenga el cincuenta por ciento de 
su papel cubierto por publicidad, 
como le ocurre a "El País", 

Teóricamente "L iberación" hu-
biera sido rentable t i rando sólo 24 
páginas diarias (que hubo que 
aumentar a 32 porque a los lecto-
res les parecía poco) y con 40 
personas trabajando para hacer 
todo (luego resultó que hubo que 
aumentar la planti l la hasta más 
del doble). El gerente se enteró 
sobre la marcha, por ejemplo, que 
además de pagar al kiosquero y ai 
distribuidor, hay que pagar a una 
empresa de camiones para 
conseguir que el periódico llegue 
a los kioscos a las 8 de la mañana 
y que esta empresa cobra muchas 
pesetas por ki lómetro recorrido, lo 
que hace dif íci lmente rentable 
vender en Galicia o en Andalucía, 
un periódico hecho en Madrid. En 
la parte técnica ocurrió otro tanto, 
nos vendieron unos ordenadores 
con pantal las y todo, que basta-
ban para hacer un periódico 
ahorrándose teci istas, pero la 
cosa no era tan fácil y cuando se 
quiso rectif icar ya no se podía por 
falta de medios. 

Como decía Aivarez Solls, ese 
excelente periodista de izquierdas 
que colaboró diariamente en el 
periódico, "L iberación" creó más 
que un periódico, la "necesidad 
de un periódico". Para pasar de la 
"necesidad" a la realidad hacen 
fa l ta muchos más medios, 
muchos más apoyos y, sobre 
todo, un buen equipo de periodis-
tas de izquierda. Conscientemen-
te dejo para otro momento un 
tema muy Interesante sobre el 
que, seguramente, no hubo sufi-
ciente discusión interna en "Libe-
ración", sobre si el periódico 
debería ser más un periódico radi-
cal de izquierdas, como yo creo, o 
un periódico "moderho y alternati-
vo", más en la línea de publica-
c iones como "La Luna" o 
"L ibérat ion" francés como creían 
otros. • 
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Ni en Centroamérica ni aquí 
queremos visitantes así 

-Antonio Florez-

Se cumplieron las previsiones 
en cuanto a cifras que ias or-
g a n i z a c i o n e s p a c i f i s t a s 
habían hecho: más, mucho 
más de un millón de personas 
se manifestaron en todo el 
estado españoi contra ia visita 
de Reagan, pero también por 

"ia continuada exigencia de un 
referéndum claro y ya, contra 
la OTAN y las Bases y por la 
n e u t r a l i d a d de l e s t a d o 
español, una neutral idad 
activa y solidaria con los 
pueblos agredidos por el im-
p e r i a l i s m o , por una 
neutralidad activa frente a los 
bloques y por su disolución. 

La unidad del movimiento 

Cuando las movilizaciones 
adquieren esta dimensión es 
signif icativo que elementos 
aislados pretendan, aún a 
costa de hacer el ridículo, dar 
una apariencia de que el 
carácter radical de todas ellas 
no es compart ido por el 
conjunto del movimiento. El 
brazo "paci f is ta" del PSOE, el 
MPDL (Movimiento por la Paz, 
el Desarme y ia Libertad) con 
Enrique Gomáriz en la cabeza 
y en la base al mismo tiempo 
se retiró de ta últ ima confe 
rencia de pre 
Comisión Técnica 
aduciendo su de; 
el carácter del 
final, ya que 
gobierno y expres 
radicales que no 
consenso de la Coordir 
Se le vio el plumero, porque, 
cuando aludió a otras organi-
zaciones que pensaban igual, 
citó a la Asociación Pro 
Derechos Humanos, que 
pos ter io rmente desmin t ió 
esto. Pero, sobre todo, para 
desmentirle por completo lo 
mejor es ver la cantidad de 
gente y organizaciones que 
estuvieron en Madrid, por la 
mañana del d ía5. 

500.000 en Madrid 

El s e g u r a m e n t e 
inconsciente despiste de la 
E m b a j a d a de EEUU al 
olvidarse dos ceros en la cifra 
de manifestantes que dió a 
distintos medios de comuni-
cación norteamericanos no es 
significativo a la hora de 
v a l o r a r c o m o un é x i t o 
monstruoso la manifestación 
del último domingo. Exito no 
sólo por la cifra, verdadera-
mente récord, sino por la ex-
tensión que hubo del acto en 
cuanto a organizaciones de 
todo tipo. Salvo el PSOE, la 
UGT y las JJSS, como ya es 
costumbre, todas las fuerzas 
polít icas y sociales estaan allí, 
La manifestación, encabezada 
por las organizaciones paci-
fistas, con la Comisión Anti-
OTAN como fuerza casi única-
mente visible, iba seguida por 
la LCR, el MC, el PCE, el PC y 
otros partidos (PST, POSl, etc.) 
y por sindicatos (CCOO y las 
dosCNT). 

También se encontraban 
Comités de Solidaridad con 
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Pí 
mutiladc 
quienes portabai 
ta enla que se aludía a las 
declaraciones recientes de 
Reagan sobre lo equivocados 
que estuvieron los norteame-
ricanos que en la guerra contra 
Franco eligieron el bando re-
publicano. 

De lo combativo de ia mani-
festación, aparte las consig-
nas que se gritaban, ya tradi-
cionales, da idea el hecho de 
que a la altura de la Glorieta de 
Bilbao, fue abucheada una 
pequeña pancarta de MFE 
(Movimiento Falangista Espa-
ñol) que había en un balcón. La 

gente que estaba en él tuvo 
que acabar retirándose a l in-
terior y cerrar los balcones, 
momento que unos manifes-
tantes aprovecharon para 
izarse hasta la cornisa y arran-
car la pancarta. También al 
pasar ante las casas de mili-
tares de la Gta. de San Ber-
nardo hubo abucheo generali-
zado para sus ocupantes. Más 
tarde, en la calle Génova, la 
sede de Alianza Popular fue 
objeto de algunas muestras de 
lo bien que se quiere por estos 
pagos al partido de Manuel 
Fraga, ei amigo de Reagan. 

Una vez llegada a la Plaza de 
Colón, se leyó el comunicado 
final, en el que se puntualiza-
ron los rechazos a la polít ica 
del g o b i e r n o de Fel ipe 
González, al t iempo que se 
espec i f i caba t a m b i é n el 
profundo rechazo a la visita 
del emperador Reagan y la 
solidaridad con Nicaragua y 
Centroamérica en general. 
Fueron quemadas casi todas 
las banderas norteamericanas 
que había en el Paseo de la 
Castellana, dos de ellas ante 
la c o n c e n t r a c i ó n , qu ien 
ap laud ió durante mucho 
tiempo. Tres escaladores de la 
LCR subieron a la estatua de 
Colón situada tras el escena-
rio y colocaron una gran ban-
dera sandinista, ante los 
aplausos de la gente y los 
g r i t o s de " N i c a r a g u a 
vencerá". Los bomberos de 
Madrid, que habían estado 
también en la maní llevando 
una pancarta, se han negado 
posteriormente a bajarla, y 
parece que Tiferno, con una 
vena roja subida, tampoco 
quiere que lo hagan. 

Y tres días 
más de rechazo 

Pero no acabó ahí el rechazo 
al Visitante. El lunes, 6, por la 

tarde, un grupo de unas dos-
cientas personas nos encon-
tramos en el Aeropuerto de 
Barajas para recibir como se 
merece al pistolero. Una 
pancarta con la frase "Reagan 
Go Home", varias banderas 
sandinistas, carteles y demás 
se enfrentaron, aunque sin 
golpes, a unos cien fachas de 
AP y de Falange que, en plan 
fans de Julio Iglesias y al grito 
de "Reagan, Reagan" estaban 
e s p e r a n d o a és te , con 
banderas yanquis y estanque-

Por la tarde, a las 7,30, se 
realizó un salto en Callao, con 
unas cien personas, en el que 
se quemaron varias banderas 
yanquis y hubo enfrentamiei 
tos con la policía. A las di 
la noche estaba convocado 
apagón en todo Madrid que, a 
pesar de no haberse hecho 
toda la propaganda que se 
debiera, salió magníf icamente 
por primera vez de las tres que 
se ha intentado, ya que en 
numerosos barrios y pueblos 
de Madrid la gente no sólo 
apagó la luz, sino que bajó a la 
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entre trescien-
jientas personas en 
quienes cortaron 

tráf ico y recorrieron las calles 
en manifestación. 

El martes, siete en la 
Universidad Complutense, se 
realizó el acto de investidura a 
Reagan, representado por un 

muñeco de grandes dimensio-
nes, como Doctor Horroris 
Causa. Se concentraron unas 
dos mil personas que, finaliza-

do el acto, fueron en manifes-
tación hasta el Arco del 
Triunfo, donde hubo enfrenta-
miento con la policía. También 
en la Universidad Autónoma 
se realizó un acto similar, 
aunque con algo menos de 
gente. 

Por la tarde, después de la 
sesión del Tribunal que enju-
ció la pol í t ica exterior nortea-
meriana en -Centroamérica, y 
al cual fue invitado formalmen-
te, por procedimiento notarial 
el embajador norteamericano, 
se realizó la concentración 
prevista a las siete de la tarde 
en la Castellana, cerca de la 
embajada yanqui. Unas cinco 
mil personas cortaron el tráfi-
co y aguantaron varias cargas 
policiales hasta las nueve de 
la noche, momento en que se 
dispersó para volverse a 
reunir, media hora después, en 
la Pza. de Opera, junto al sit io 
donde Reagan estaba cenan-
do. Allí se dieron varios saltos 
y cortes de tráfico, enfrenta-
mientos de nuevo con la 
policía (qué, por cierto, no se 
escapó sin varias pedradas y 
algún descalabrado) que se 
extendieron ya por toda la 
zona céntrica de Madrid, hasta 
las once y media de la noche, . 
en que aún había una pequeña 
sentada si lenciosa y pacíf ica 
de gente de No Violentos, 
Verdes, etc., con presencia un 
tanto indiferente de la policía. 

Finalmente, el día 8 estaba 
previsto un descorche de 
botellas en la Pza. Mayor, para 
celebrar que Reagan ya se ha 
ido, que no le hemos dejado en 
paz y que Felipe no ha podido 
decirle al emperador que el 
pueblo de Madrid le respalda. 
Tampoco tenía razón Tierno 
cuando decía que el pistolero 
nos es i n d i f e r e n t e . Le 
odiamos, y se lo hemos de-
mostrado. • 


